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ESTADO~ UNIDOS D ~.AS I L.; 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

C.~PITAL FEDER.<L QU"\It'l'A-FEIRA, H DJ~ FE\'EREIRO DE 196Z 

CONGRESSO NACIONAL. 
PRESIDÊNCIA 

Coll'\'OC:tção ele scssücs conjuntas para at)tecia~ão de vetos presidenci~is 

O ?rC":;iOentt> do Senado Federal, nos termos do art. 70, ~ 3<? da Cons­
~urça.v e '"! an. 1", 11' rv, do Reglmento comum, convoca as duas casa.:; 
(lO COD':ói e~;:·,,·. Nhcle-mu para, em se.ssoes CODJUntas a realizarem-se nos dias 
.;w, 22 P 27 dO rr.e.~ em curso, as 21 noras e 30 mmutos, no Plcnario da Câ­
(JD.a.ra Cil>"> Deputados, conhecerem dO~ segmntes vetos presidenciais; 

~ Dt<I 2J: 

/ ve~o nota H no Projeto de Lei nv l. 752, de 19titl, na Câmara e no 118, 
lfe ll)til, no Sen<;ao, que reestrutura o Quadr'o de O!lCials ~erar~ta.s do Exér-
~to, mod:t:<:alJao a Lei nu 2. 414, de 8 de tevereu·o cte 19::~::~; . 

~ veto rparcia;,) ao Projeto de Lei n? 2.970, de 1961, na Câmara e no 
11~. de ·11.1€1 no Senatlo, que orça a Receita e llxa a Despes3; da União 
para 190'1·, 

('1 VIU 2:!: -

(y- veto íparrJalJ ao Projeto de Lei n" 3.209, àe 1961. na Câmara e _no 
:~ de W61 no Senado, que complement.a o art. 6'? da Emencta Constitu­
\c1oD.al n·• 3, 'rel~t:vamente à MagistratUra e ao Mmisteno Público e dá ou­
.tras prD\'ldênt:ia~; 

veto tparr.:m!) ao Projeto de Let no 3.378, de 1961, na Câmara e nt 
i75, de Hiül. no Senado, que aplica aos carg-os e tunçoes dD Quadro do Pe.s-
30a1 dOI) órg·ãcs da Justiça do 'l'ralnHho da 1'l- Reg1ào di.spo.sições das Leis 
c.s. 3. 7!i 1 de 12 de julho de 1960 e 3. H26, de 23 de novembro de 19110 e dá 
outras pt'CV'ici\c'm:ms; 

veto tpaJ'Cl<'J) ao Projeto de Lei n° 2.H39, de 1001, na Câmara e n".l93, 
de 19ül;·no S•:'!nado, que dispõe sõbre a org·amzação do Ministerio da Indús­
tl'U\ e é,) Come:.'CIO; 

DUL 2.'1: 

veto <parc!a1) ao Projeto de Lel n9 2. 222, de 1957, na Câmara e n° 11. 
de Hl60, no Senado, que fixa as dirctnzes e bases da. educaçáo nacional, 

Conr:rcs~(l Nací0n~l - Fevereiro cte 1962. 

AURO MOURA .-\NDr .• -\D!. 

Více-Pl:esidente, no exercicio d.a Presidéncla. 

~. _ __:_ ___________ ---·--··-----------~·--·-------------

MESA 1 
':'' Presidente -- senador Moura An-~ 
brade (PSOJ - Em exercício. 

Vice~Pn~&ldente - Senador Moura 
Jlndrade (PSD). · 

1.9 Secretario 
Mello tPTB). 

2.9 ~.:·. ··eo:~àrio · 
!Marinho (PSD). 

Senador' Cunha 

Senador Gilberto 

3,Q Secretádo - Senador Argemil'O 
ije Figueiredo (PTBJ. 

4.9 Secrêtário - Senador Novaes 
;!'~Ího (PL). 

J/~ Suplente -
(i',.Ympio (PTB). 

.2,9 Suplente 
!~,{Gndin (PSD). 

Senador Ma.thia.s 

Senador Guido 

LíDERES E VICE-LíDERES 

Da Maíorí: 
Li der: 

l:'e1int-o ::\Hillel' (1'-'SD). 

Vice-Lidet·e~: 

Lima Teixerra (PTBJ. 
Nogueira da Gama (PTB), 
Victorino Freire <PSD). 
Lobão da 'Silveira (PSD) 
Jorge Maynard (PSP). 
Guido :vrondin (PSD). 

SENADO FEDERAL 
Oa Minoria 

Lider: 

João Vilasboas (UDN). 

Vi-ce-Lideres: . 

Daniel K~·''";.:r WDNJ~ 

Mem de Sá (PL). 

Dos Partidos 

DO PARTIDO 3-0'..:!AL 
DEMOCRATICO 

Ltder: 

Beneâito Vi1.llada:es. 

Vice-Lid€·res: 

Go.:-.p.r VeEoso. 

Vitorinü Freire. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

Lider: 

Daniel Krü:ger. 

Vice-I,.ideres: 

Rui Pa; :,eira. 

Heribaldo Vi-eira. 

!.JO PARTIDO THA.B.ALHTSTA 
aRASILEIRO 

Li der: 

Barros Car·valho. 

Vice-Lideres: 

Nelson Maculan. 
Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Li der: 

Mem de Sá.. 

Vlce-Llder: 

Al-oisio de Carvalho. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Lider: 

Jorge Maynard. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
?\IACIONAL 

Lider: 

Lino de Mattos. 

I 3. 
I 4. 
' 5. 
. 6. 

' 7. ' s. 
' 9. 
;l(L ,I!. 
12. 
13, 
14. 
15. 

16. 

17. 

18_ 
19. 

20. 

Sebastião Ar~:1-er - Maranhão. 
Eugênio B&rros - MaraDhão. 
Mene;;;es Pimentel - CeRrá. 
Jarbas Maranhão - Pemambuco • 
Silvestre PCricles - Alagoas. 
Aty Vianna - Espírito Santo. 

Jefferson Aguiar - Espirito santo. 
Gilberto Marinho - Guanabara. 
Paulo Fernandes - Rio de ,Ja .. 

neiro. 
Moura Andrade - São Paulo. 
Gaspar Ve1oso - Parana. 
Alô Guimarães - Paraná. 
Fnmcisco Gallotti - Santa caca .. 
rina. 
Guido Motldin - Rio Grande 110 
Sul. 
B;;nedito Valladares Mlnas 
Gerais. 
Fillnto Müller - Mato Grosso .. 
Juscelino kubil..schek Oicenciaao 
- Em exercício o suplente José 
Felicia.no) _ Goiós. 
Pedro Lttdl.iYico ·- Goiás. 

Licendada a .Senadot· Ruy Carneiro 
<Paraná). Em exercicio o seu suplen-. 
t-e, Sr. Salvian0 Lelte, do PTB. 

UNIÃO DEMOCRATlCA NACIONAL 

I. I\.J,ourf;> Vi!'.'ra .. - Arni",zonas. 
• p . , . 2. Zacal'ill.s de Assnnçüo - Para:. 

Representaçao art!dana 3 Joaquim Parente - Piauí. 
J?LR.':.'IDO SOCIAL DEHOCRATICO 4. Fernandes T:ivora - G::ará. 

5. Reginaldo Fern::mde~ - R~o. 
6. SCrgio Marinho - Hio G:·a.n-de 

do No~·te. 

1. Lob?to da Silveira - Pará. 
2. Victorino F.l·eire ~ 2\'Iaranhâo. 
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:i: -i~~~n~r~;;s~-i>li::::~~. -. ;r:: >;~E:;~,·~P E O ~ E N T E 
/9. Ru1 Palmeira. - Alagoas·. , • .J. • t ~ • ··· : , -· · 

ilO. Heribaldo Vieira.,. Sérgipe. DEPARTAMENTO OE IMF.!RENSA 'NACIONAl.' 
:n .. ovídio Teixeira- Bahia. - _ _ . : _..;:, ·<:.: • ,·_: · • _ _ 
112. Del Caro _:'Es-pírito Santo.-·-
)13. Afofu;o Arin.OS."_""'::'"_Gu~nabarr:.. , 
·1~. ,Pa-dre Ca~azans ·v·· f?R9 .Pa.u1o. 
15. !~i~cu- Eorn!1~usen· ~-=~~nt~ ·çat_a; 
-· r1na.. . . · 

OIRIZTOR .. Q«RAI. 

·. Al.SERTC'I DE BRITO PEREIRA 
·""-

2" JC~ul~ ~mandes (PSDJ . 
.... 2. _Llma Teixeira (PTB)." 

1. Aloysi-o· de .ca:rvalho (PL). 

seêretário aà~hoc: Euric~ JacY AU~ 
ler, Oficial Legislativo. · ~· ~ · -... , f_ 
--~~';L:.~üões: Quartas-feira.s, ·às lll-J . 

; horas. ~ .. '!' 

jlG. Daniel . Krieger - Rio Grande. Of{QPQ DO· CilAVIÇO bD P~tDLIOA.;!$ruJ -

• ·1- • do Sul. -·. " · •· . . .. , .MURILO F::ERREIR~ .. P.LYElf 
~ 17·: Milton Campos~- Millas Géra!s~, -· ~' ~ 
~-18.· João Vilasbons - Màto· Grosso. 
\19. ·t.opes da CoSta . .:=-- Mato drosso; 
·2o> Coimbrà.· Bueno'..;· G<JtáS''; ~.,, > · .. ... ... . .. '· 

-PARTIDO TRABA!,B1STA 
BRASfLEIR!=! •· .. . 

. --· ~-.. . ' "" \;.. .. 
·1. Cunha Mello ...:.:.··:Amazonas. 
2. Vivaldo" Lima - Amazona~·~. 

<;:· ~~~~a:s-~W6i: ri:~~-~~í. 
,'5, FaUsto cab'iãl - Ceará. · ·. ~ 
6. Argemiro- de ..Piguef-redo-Earaiba. 
: '1. Safviallo Ü!itê. (SÜjll~nte. ·do •·se~ 
· · 11iffio.r;:::rttü!;. "GirrneiroJo·~-~Paraiba. 
·s: Barros Carva.Iho - Pernãmbuco. 
9. LÓurival Fontes -- Sergipe. 

10. ~Lima Teixeira -- Bahia. 
·11. Caiado- de Castro -· Guanabara.. 
12. Arlindo RodJ;igues - Rio de -Ja~ 

neíro. 

..:" ,~ 1AR.1Q '?Q .::9!"_~aJt~~'?:-.~~P0t~A~. 
: , . . . . .. . • ·• GEfÇ .. ~C! ~f .. • • . • . - :. : 

i!F>P!P®9·'~Bll ~ci~!JD. ~ 0~P.!l'.!§I)1JIIl!2 d~ I'!)PtfiD•~ ~açlo!'~. 
•- - 6K.1~JLl6 

:,$:... .: 

·-
-,..-. 

'. 



.1. 
2. 
3. 
1. 
2. 
3. 
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SUPLENTES 
Miltori campos (UDN). 
Venâncio lgrejas (UDN)". 
Sérgio Marinho (UON) • 
Men:::C!~ :?imelltel (PSD). 
Jefferson de Aguiar <PSD>. 
A1·y Vianna (PSD). 

1. João Mer1deS (PTB). 
2, Ba;:ros CI11'VaJho CfTB). 
1. Mem de Sá. (PL). 

Secretário: Eurico Jacy Auler, Ofi~ 
tial Legislativo. 

Remtiões: Terças--fo.::'.ras, às l.S,OO 
hc~·.as. 

Comissão· de. Serviço 
Civil 

TITULARES 

PC1b!ico 

Mourão Vieira, Presídente (UDN). 
Jarbas Mar.anhão, Vice-:?i:esidente 

:<PSIJJ. 
Joaqui~ Pé'!rente <.PO:t-Ü. 
Paulo Fender (PTB) · 
Miguel Couto (PTB) • 
Aloysio de Carvap;o <PL). 

SUPLENTES 
l. Coimbra 13Heno (UON) ~ 
2. Padre Calazans (U'pN). 
·l. Ruy C~rneil·o (PSP). 
~. Benedito Valladares (PSD). 
il. Nelson ii@Cuütn t:P'Í'-B). 
2. Fausto Cabral (PTB). 
\1. Metn de Sá (.PL). 

Seci·etá.ria: Jtalina Cruz Alves, 
~la. .v~gi.slati.;a, 

Reuniões: Ql!artas-feiras. à.s 
botas. 

Ofi·1 

1• o,.l v, ill 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Comissão Especial incumbit!a'Posições das Leis n&. 3.~soe 3.826, c.e 
d •t· p· 'b 1950 e da outras providi'nctas. _ e ef!JJ I~ arece ... r so ré o Sem discllS.Sáo é o parecer aprovado 
Subs!i!U!IVO da Camara dos Prosseguindo 0 sr. Presidente pas.,, 
Deputados ao. Projeto de Lei a presidência ao Sr. Senador Loun" 
do Senado n9 3'6 de 1953 vai Fontes,_ com o pt·opóSJto de relata 

- !' ·. c·'· B ·'o P. L. Carnara 179, de 1961, que es-que lnS ltUJ O OdiQO raS!· tende os béneticios das Leis ns. f "ll5, 
leiro de Telecomunicaeões cte lB-12-1952 e 2.412, ac 1' de .no-

.. vembro de l955 aos ~erv1d0res da su · 
Cunha Mello, PreSidente (PTB). perintenctência do serviço ae Profl, 
Sérg1o Mannho, Relator (UDN). laxia da Lepra no E:itudo de Goiás, t 
Jorge Maynard <PSP). I dá outras providêncifi.S. 
Menezes Pimentel (PSID. Sem restrições e o ;>atecer aprow.ao. 
Jarbas Mal"anhão (PSD) • Reassumindo a presidellcia o Senhor 
João Pires de Oliveira. Filho, se-· Sena<ior Damel Krfeger declara en-

cr-e-tário, Oficial Legislativo. I cerrada a mat_érJa. dependente de 
aprovaç~o e faz a seguinte distri-
buição; • 1 

Comissão especial para emitii'Í Ao SenadorAlo;:sio de Carvaihoo \ 

parecer SObre OS dOCUJrien!os! 19~{_o)eto de Let do Senado no 48, de 

que instrue .. m o· Pro'e! de Re E111ENTA: Dispõe sôbre a apu-
. I l O ~ cação do art. l!f da Lei n<J 3.483, 

solucão nQ 5, de 1961 de 8 de dezembro de 1958, aos. 
~ . serVIdores da Comissão Brasileir·J-

SEN ADORES .. ~mericana de Educação Industrial 

PL - Novaes Fillío,, Presidente. 
UDN - -SérgiO 1-larinho, Vice-Pre~ 

sidente. 
PSD Alô Guimarães._ 
PSD Menezes Pimentel. 
PTB Nelson Mâculãn. 

(C.B.A.E.I.). 
Projeto de Lei do Senado nl? 47, de 

19tH. . 

.Educação e Cu~tura. 
secretário, Jo.sé soares de 

Dispõe sô)Jre a situação do pes­
soal admitido em carãt-er eventu~l 
nas Inspetorias Seccionais . do En · 1 
sino Secundário do Ministério rla I 

Oliveim . 1 ProJeto rJc .~ei de Senado nQ 39 de l Filho. 

Comissão qg ~e-gurànça 
Nacional 

i19ôl. ' ! 
' ' 

!. Dlspõe . .sõbre a. realização da c_-1n- !' 
sulta p:ebiscitária a que se ref~re 

1 o:artigo 25 dà Emenda canst;tn-

1 
cion~l nQ 4, de 1961, e dá outras 1 

'l'l'I'GLARES providênCias. ; 

Zttcharlas de AsSumpÇáo, Presidente 1
1 

Pt·ojeto de Lei do -~e!1ndo n? 11, dt: i 
(UJJN! . . lll60. 1 
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Projpto cte Lei cta" Câ:ltJ.ra 
n.•• 140, ae 19"51 

ccnc~de tsen~§o co~ '..~ír~~\vs à e 
1n1pO!'tação e ct~ CDI""itt:no para o 
e<:iUlP:>.tnento d_e mn ú;z-ào llEtl>',;te::. 

~~o ~~~Ji~~i;~~ta Mar.c~lrna, do 

Projet-o de Lei do Smajo 
11.0 50, cie 1~-ôl 

• Dispõe sóbre o limite (le ter:lpo 
<;ie serviço para a ap"o;:;entado<T:t 
voluntária. dos servídores do De­
partamentq de l_m:;~rema NaciOnal 
Cujas at.t::ibut<;ões estejam direta­
mente v·ncui.adas com -n manipul:::. .. 
ção de .substãnc1as nocivas à saú­
dC .. 

ProJeto de Decreto Leo:;isUt:i\"0 • 
_n.u . 21, de HJ61 

_'\prov,a. '! convento de F:ntre?\)s­
to de eDposito Franco, -:m Belém, 
no Est;tdo do Pará, flrmado co:11 a 
"Bí.~hv)a. · , 

. Ao Senador Ruy Carneiro 

Projeto cte Lei da Câmara 
n:o un, _de 19$1 

conc~de is.enç:1o de tanfJ.<; pos­
ta.is telegráficas aos sicticatos -Ge 
etas.se em todo ttrritório nacionaL 

PWil.\~·:J de Lei da .Cânurã. 
n.<? 172, de 1001 

Autodza o Poder Executivo a 
abrir, pelo MinístériP da Educa­
ção e Cu!tura, ·a Créd-it-o especial 
de ers 6.Uo"O.ooo,oo -destinado a 
aux:1liar o Eàucandi.rio Nossa se­
nohra de Lourdes de· Erus(lue, Es­
tado de Sinta Catarina .. 

Projeto de L"el do Senàdo 
n,Q 52, de 1961, que 

Comissão de Transportes ,;;~~~s Jv!···:anhâ5~· Vice·Presidentc; DÍSpôe sõbre a tempo dei serviço: 
t' · • .... w."-· ·~ ()b' . p 'bl·- Sérgio -Marinho (UDN). prestado em B!'rtsilin por se1-v1do.r I 
,..omUntC.açoes e ras U !CaS

1 

Je.flerso_ll de Agúiar _(P.SD). público, civil cu mll!tar. CAple·! 
.. sentado pelo senador Caiado de 1 

Càn.s1dera de utHidude pübi:ca n 
Conferência ·de silo ~'3elJ.iStEio do 
Alto do Guandú da S>Jcicdnrlt de 
S:i.o Tlcente de Paulo. Com ~eds em 
~fom:o Cláudio, Estacto do E'5pi­
rrto Santo . 'l'''"TUL~RES· Fr~ançisco, G{l-llovti (PSD). . castro). ! 

.1. • ·_ • M1g-.ue1 Couto (PTBL I 
.Mayn;lrd, Preslãeniie (PSPJ _I Arlindo Rodriáués (PTB). l Pro_ieto de Decreto Legislativo n~' 19, 

· · de 1961_. . 1 de Matos, Vice~Pres1dente sv]?LENTES 
Projeto de liecreto- L~".?.islati'•o 

11.0 20. de 1gs1 
· Aprüva o Convênio Comercial 

1

. 
Fernandes_ TavOra (UD~n. firmado cem- a Bolívia, em 29 de AproJva o Con'l(~l_lio de ,Entrepôs· 

Coimbra.. Bueno (UDN). Dix-Huit Ro.saçlo (S)Legenda). março de 195S. to de Depó.)it,o FTanco, em Santos 
silvestre Péi·icles. _. .... . . . . , . • no Estado de .Sãa ?a,.ul"Q, .J.o-marlc 

.Vito1·ino Freire tPSD). RUY ... caçneim (PSD), Subst1tuto Ao ne~mõ.or Mllton campos,_ 

1 

com a repúbl_ica da Bolívia, 
Faust-o cábr~.r (PTB). t" I ~mporàriamente pelo Sr. Jose Feli- Projeto de Ler do 8e_na.do n9 53, de • Ao Senador BarroS de :-·àrrn;Jto 

SVPLENTES Cla.net. . 1961. • . 
• _ _ • ' r- • . • Projeto de Lei da Câmara n." 101 

Jorge I'4_ayn_ord (PSD). : .D~termin_a, __ a de1i4J.itagâo de. zo- de 1961, que dispõ-e sÕbre ·ã.-. ~-.:·ocessN UDN 
A.. Sérgio Marinho.· F- João Arruda, 

Saulo :Ramos. tPTB>.. · .n~s t_ndustna1s no Du;tdto Federal. de reajustamento da.s diVIdas dos cria-
Nelson Maculan <PTB). . J ·Projeto de Lei do Senado _n5' 51,· de dores e recria dom.:; cte gado bovino 

S t . . ' t R'b . ~ s lSBL • I . . ecre ana:. Jullc a 1 en·o \.los an- . _A • • • Projeto.de Decreto r...egJslativo n" 18 
oiPSJ) 
' 

tos. . D~spoe.sóbre o exerçtcm do ma~ de 19ül. 
gisteno pelos Jprmados. em cur::.o 
de Filosofia dos Seminários, e dá l. J_effe_x~çm_. _1\gtllil.r. 

. Eugênio ~arr~·. 
• Nelson Macul?.n. ATAS DAS COIIÍIISSõE~ 

flecreária: Jutieta Ribeiro doo san-. Comissão de Cons!ituicão 

~
' O~JCiala Legis!atJva: . e Justiça . 

Reufl!Õe3! Quartas -fe! .. as, às JG lll- REUNIA.O, REALIZADA E1·I 8 DE 
ras' FEV~REIRO DE 1962 

Ccilhissão. de Saúde Pública 
AS 14,30 horas soh a presidência do 

S_r. Senador Daniel Krieger. Vice-. 
Presidente. presentes oS -Srs .. senado-

TrfULARES res Silvestre Péricles, lleribaldo Vieira, 
, ,ReglnaJdo . Fernandes Presidente !-Guy Carneiro, Lo_urival ~o11:tes, .rit~rr.:~_s 

~
i(bDN> ' q_e carvalhO e Ltma Te1Xe1m, reune~ 
. Alô • v· p 'd I S~ a Comissão d.e Comtitui~;;ão e JuF-

Guimarães, 1ce- res1 en e tiça, 
:tJ?SD)" . . 

A Deixaram di:! com.pal"ecer com causa 
Fernancle.s Tâvora (UDN) · justificada os Srs. Seriadores Milton 
r!Pedro Ludovlco <PSD> • C:a.mpcis, NogUeira dâ Gãma, Aloysio 
1
Saulo Ramo." (PTB) · à~ Carvalho e Jef.ferson de Aguia~·. 

Presidente. SUPLENTES 
.inicialmente o Sr. Pt~esidente caÍ\-

. :Dix-Httit R~ado (UDN). cede fl, p"aiav~a ao Sr .. Se~1àctór Barí-o.s 

.- Lop~s da .O~ ta (UDN) • de· carvalho Q.ue relata fa.vor"ávelmen-
. Eugê-nio .Barros (PSD) · te o P _ L. CãtÜara ng 1, de 1962, Que 
· Jarbas 1_-Iaranhão (PSD) • torria e.~tensivos ii.os Servidorà<; das Se~ 
• Miguel C<n.tto (PTÊ.) • cretariàs do.s Tribunãis Eleitorais do 

'~Secretária.: Julieta -Ribeiro dos san- Amazonas, Pará,- Pia ui, Rio Grallde do 
Rodrigués, Ofici-ala. Legislo. Uva. Norte, Par~iba, Alagoas, Espírito. San­

to, Mato qros&o, Ceará, l?ernambllCO, 
euniões: Quintas-feiras, às 16 l3áhia, Minas Gerais, São Paulo. Ma-

"Faa. l'anhão. Pamnã, Goiá,s- -e ·.Sen::ioe, dis-

\ 

outras providências. 

Projeto d~- oecreto Leiislat·iVO J')_\) 171 
de 1961. 

APrOva o convênio constitutivo 
da--Az.sgc!ª'ção Int~rJ:!~ciona~ de De­
senvt)lvtmentn, firmado em W~'l­
hington, a 29 de junho de 1061, 
pelo govêrno bl"a§.ileiro. 

P_rojeto de Decreto 

Legislatrvo n.O 16, de 1961 

Mantém a .deci.s;ão do Tribunal 
de Contas, denegatória de regis­
tro ao co:n.traz.-:>, de 4 d~ fevereiro 
de 1959, celebrado entre o Depar" 
tamento cte Obras .ae saneamen~ 
to do MiniStério da Viação e· Obra..<; 
Públlcas e a. firma construtora da 
barragem de Taipn. no r!o 'Jeatá­
Mirtm, ·no Estaó.o do Rio Grande 
do Norte . 
Ao sen~-d.or Lmiri'val Fontes 

Projeto de Lei da Cã.mara 
n.9 1'13, de 1961 

Concede" Pen.sà) vitalicla . de ... 
Cr$ 3 .OQÕ,OO m·en.Sai.<:: rt ItHa Gon­
ç_a1yes_ de OliVeira Pitanga, Viúya 
do - ex-servidor federal R!ta1·do 
oorrea Pitanga._ 

Projeto de Decr· ..to . Le~islativo nü· 
mero 40-A-60 tna Câmara) . 

1\prova o convênio de comércio lD· 
terregional entre o Brasil e a ·nollvia. 
firntado em 22 de março de 1S58. 

ProJeto de Lel da Càmarn. n. 1?, tSf 
de lUül _ J~ 

Estabelece normas para· a validadt 
de pedido de demissão ou reCibo dt 
quitação contrat.cal, .firmado por em­
pregado. 

Ao Senador Silvestre Pl!ricles 

Projeto de D-ecreto Legislativo n.~ 1.; 
de 1962 

i1:ensagem n.0 235, de 1961 (no Sen::., .. 
do). w 

Do Sr. Presidente da República, sub­
rnet::ndo à apreciação d.o CQngre.sso 
Nacionad. aco:upanhfldO Qe .ExpC.sição 
de Motivos do Sr. M~nlstro dl1S Rela­
r:;ões Exteriores, aprovada. pelo senhor 
Presidente do Conselho de Ministros, 
o texto do convênio culturaLconclui.­
do entre o Brasil e a República do 
Cline ·no Rio de Janeiro, a 5 de julhO 
do ano em curso. 1 .1 

Projeto de Lei da. Cãmâl'a n.o 23, >ãe 
1961. \ 

. concede pensão -especial de · ...... , , ' 
Cr$ 5. ooó,oo respectivamente. aos prn .. 
cinllaF.j, &:::.ldadoo. eKJ;>edicionã.riM dn. 

--.---
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FEB, Pedro Leme de Assis e Décio vários. probl~"Iuas e· guardando noss.1 
Flúrante. querida Pt.tJ·.-a na· paz e harmonia. 

1 Projeto de Lei do Senado n.o/1, d "Bem-aventura e a nação cujo :r>eu.s 

Usiileims. - Rubens Moff-, Dlr~tor \nado na alínea anterior. amparado 
Secretário' Sindicato da Ini:l.úst-ria pelo art. 19 da Let 11° '3.180, de u '11! 

1002. . é o Senl1ol'. " Livro dos Salmos, ~apí-
Suspende. até 31 de dezeni.bto de tulo 33, versiculo.l2 

1~3 o vencimento dos débi~os dos . .Es- . Peia Convenção O as Igrejas Evan­
tadcs e Mll>1icípios perant-e o Banco, gclicas Batistas Independentes do Bn­
do Brasil. j sil. - Rev. Paulo Menães. Se:::~:e:-.ário. 

Açúcar nos Estados Rio e EspíritO \julho de 1960; . - . 
Santo. - Alair Ferreil·a, P.!·esídente . · Decreto d . -._ , 
Associacão Comere. ial c.arnpo..<; -'se- __ c) qual o :, ' e lC~ULtmenta· 
bastião. PesSU11htl Matos, Pt:esidente çao, qunnto ao dt ... pcsto -t~a L\:, t.umt;:-. 
Associação ao C~méicio ~LaCadistRiro 3.~67. _de 5 ~~noutubl~ ~-~--~~f.il, _a._ 
campos. _ Alcuies Guimarâes V e- ,que a.udem as a eas Rn-.e ....... ~,, ·: 

Nada mais h::vendo que trata.r en-1 Tel~grcpnas -.Da l"ederaçao d~s· 
cerra-se a reunif..o, da qual en. José Assoctaço~s Rurats do_ Es_tado de Ml­
Soa.res de OllVeíra Filho, Secretári-O, 1.-r.as Gerav;; d~ Assocmçao do~ Ven­
lavro <~- presente ,ata, que, uma vez.! d~dores de .-B1ll1etes. de Lote~·m_s p do 
aprovada ~~r:'l. }lssinnda pelo P'"esi~\E~tado de Sao Pa~lo-, e dos.PtesHLn-

nãncío, Presidente Associação Flumi_; 'Sala das sessões, em 13 c.e f'el'erei­
nense ·plantadores de Cana. ro de 19G::!. -- Seni.tr.lo;· i'au!o cueih 9 • · 

del te ' • I te.s_ d_a Cooperatn:a Flu:nmen.5e de 1 · Usm .. etrc3, nos .segmntes termos: 
Parecer nQ 11, de 1962 Rcque_rimento nQ 15, de 196'2 

S~_nho: Pr<t\'iidente',. -'! ~ -----·-' 29 d B Ho ·zonF""- -..1G 23? Redação final do Projeto de R, e-
ATA A 8, SESS- O DA 4• S ES ; ' · ,.,_ _, - " - - • 1 d 962 ' 

-
D · A , · .· -·~- 170 _ 17 __ 20 _ 30. soluçdo n . . e 1 , que co1U:eüe Reqaeiro. nv forma 1·e;gimcntal, se]<J. 

S O LEGISLATIVA ExlRA aposentadoría a Eth Vieira J(l'it:=:, oJICÜtdo ao t:;r .. · ·Mmu;tro o.o Traualno 
A . --r Anro de Moura Andrade. 110 cargo de Diretor, PL-1, d.o Qua- e P1:evidência Sccial, no sentido de 

ORDINARIA~ DA 4~ LEG\~~LA~j DD. Presidente SenadO Federal. dro da Secretaria do Se1iado Fe- informar. .sObre 0 andamento do pt·o-
TURA, EM í3 DE FEVEREIRO, · cteraL ' c"so n' 4.039-61. p,·otocolacto no 
DE 1962 · · 1 Brasília ~ DF· A comissão Diretora apre3enta .._ Conselho Reg1ohal de_ EngenhnTla e 

·J .20-'-11-61. rednç5..o final do Projeto dê Resoluçã'J. Al_-quitetura 'com o n'? 0.251, em .l\'Ia-
PRESIC&:~CIA DOS s:rzs:~GILBERTO \ . ~ - . _ , . nP 1', de 1962; nos seguintes ténnos: naus,· Amazonas ou BelPm, }'r~!·a,, EO 

MARINHL' E ARGE1HHO' DE FI- Fede~·açao A.ssocmçoes Rurms ·-"Esta- qual é requerente o sr. Kazno Mat-
GUEIREDO. . I do Minas. retmida sessão pe~·tnfmen~e RES9LUÇÃ0 suda, enviado·em ::~o de julho de J9Gl. 

: · pede vénia alertar "podéres constitm- Artigo único. E' concedida aposen- ao Palác!o do Trabalho, 12<: antlar pa·-
As 14 horas e 3~ mmut-os achtm-se dos posição clas:;.es rurais .Minas de- tadoria, · nos têrmos dos artigos 346, ra o con!ielho Federal de Enge_nh&ha 

p:-csentes os S:·s. _Senadores: fesa exttema e àec1srva ConstJtmção 1:;45 1tem I, e :3-49, da Resolucão nú- e Arquitetura. , . 
Pa1ilo coelho VIValdo Lz17a _ \Igente repudrando form_almente mo- melo 6, de 26 de teve1eno de 1960, . 

t b t b d. com o at t 85 almea c ala das Sessões, em 13 de ~eve-p[,ulo ·vencleJ - ZcwhcrrHtS d~ AS:> VW1[>D os Sl! versrvos cara er emmen- com um os ~ o- , , d , '"eiro de 1-962. - Senaaor Paulo Coe!Jw, 
sumpçâo _ Lobiio da Szlvetra __ ~u~ temente comumsta ora venflcados no 2, da Resotuçao n 2. de .n e Jn-
nên•o Banas _ Leomdas Mello _I pais ReYolucão comumsta pregada netro de 1959 lRegrmento Interno), O SR. PJU~SIDENT:i: , 
• ' ~ I 't te P · 1 C .- · Na. no csrgo de Diretor. PL-1 do QUMil·o 
Joaqwm Pmcnte- Fclnandes 1ávorL:. a.~e rm~~~aball~~~~l:~~ ;pn.,~=~~~dCl'~ da secreta'nu do Senado' Fêde~::tl. à' Tem a .palavra o nObre St:nador R-uf 
- 111ene:es Pnnentel - Scrgzo 1\Jart- Ac. na. l - .. , etn à e "Sta capltal Tao._Ulgrafa-Revrsura, PL-2, Eth Vte!~·a Palmeira,ora.ctor inscnto,. . 
nho'- Dn:-I-iwt n.osado _ Ar~enun, guco a,, Ola ~r J l D n_ , . . 
de !'1gue1re!lo ::- No-caes Fl/TW -- RUI!) em agravar rntran .. quihdade remante Klltz. 
Palmetr·a _. Sih;estre Péric1es -- Lo:i- font;s pro_du_tor?s;. tmportan_do !~tal e Sala da Comissão Diretora, em· 13 

JÍVal Fontes - Jorge Ma1mard __ H e-[ se~lSl\'.el dnmnu_tçao produçao ge,~eros. de fevereiro de 1962. - Gilberto llla­
Tibaldo Vieira - Ovidio Teixeira _

1 

pr1me1;·a necess1dad_e. com conse_quentc ri11ho. - Argemiro.de Figueiredo. -
Lima Teixeirc.· _ AlOlJSio de carvalho e!evaçao custo vHla favorecnnento Novaes Filho. - Gttido Mondim. 
- Del caro - Ary 'VIanna- CaiadO, clima p1·opí_cío. subve!'SÚ? ordem. Clas~ 
de Castro - Gilberto tllarinllo .,... No~\ se rural mr~~tra, cõ~SCla seus de:veres 
gueira da Gama - Milton ·campos _ e_ responsablhdades face. grave sltu,a~. 
Lino de Mattos _ Pedro t.udonico __ ça_o_ atnn'essa p~í.s, reafirma seu 'PI-1?-· 
Filinlo Miiller _ Lopes da Costa _ pos1_to _Iu_ta..r decJS1va~~nt~ pres_ervaçao 
Ga~par Velloso Saulo Ramos _ lrL<>tlt~119oes e ;obrev1~venc1a regm!e de­
lrinen Bornhc,·usen - Daniel l{riger mccrattco. :---audaçoes Jo~>apha-, 
- 11--fem. de Sá Guido ·-~Mondin Macedo, Prestdente. 
- J37l. Exmo. Sr. Senador "Au!·Q Soares 

O SI!. Pltf.:SIDESTE: Moura )Andra~e. 

A Esta de presença acusa o eompa-. 
recimento de _37 Sr.:: .. Senadores. Ha~ 1 
vendo número leg:ü, està aberta \'L.j 
ses.:ãc. 

Vai ser lida a at.a. 

o sr. 2'-' Secretát"io procede à 
leitlfra da ata dt:., sessão anterior, 
que. poslÇt em.discussão, ê :;em de-. 
bate aprow:fa. • 

O Sr. 1 <:> Secretário dei c,Jnfa do 
seguinte 

EXPEDm~TE 

A~iso nr· 190, de 8 do mês em 
CUt'-">0, do Sr. l\1inistro do· Traba­
lho e Previuencia Social - En­
catúinha informações p:.'estadas 
pela ·comh:são Federal de Abaste­
cimento e Preços em r;.tenção ao 
Rcqucrünento n!! 431-Gl, de Senhot 
Senador ~João Villasboas. 

Oficio - Do Sect;etário das lgreja:> 
Evangelica:=; Batista~ Independentes d~ 
Brasil, nos seg-uintes ténnos: 

~ado Federal 

Brasn;a - DF. \ 

De São Paulo - SP - 22-1-62. 

A As..<;cciação dos Vendedores de Bi~ 
lhetes de ·Loterias no E..<>tado de São 
paulo v(;ní respeitosamente ped1r a 
V. EX:t que lniervenha junto M Pre­
sidente da República para náo para­
lisacão da- Loteria Federal durante 
pel<; menos dois meses em ''ista do 
G-ovêrno ainda. TI.âo estar apa1·elhado 
pa,·a o desempenho dêste .serviço e ao 
mesmo tt.mpo náo prejudicilr uma 
classe necessitada que o própl'iÔ go­

·vêrno está _interessado em ampará-la. 
Ateiíciosfl.mente Heitor Dias ae 
Oliveira, Prf-Sidente. 

215 -De 'campos - RJ- 4.365 
149- 27- 1._830. 

Senador Aura Moura Andrade. 

Presidente Senado :Federal~ 

Brasília - DF. 

Parecer nQ 12, de 1962 ... 
· Redaçãojínal do ,Projeto de Re-, 

solução n!l 0 2, ·de 1962, q1te. concede 
aposentadoria .. a Deocle~ano __ de 
Araújo Silva no carqo de AUXlhar, 
de Portaria, PL-S, do Quadro da 
Secretaria do Senado ·Federal.· 

A Conlissão Dil.'etora api·escnt:t a i-e­
ctacão firin.l dó· P"rojeto de Resolução 
n<:> -2, de !962, ·nos_· seguintes ~ênpos; 

~ESOLUÇAO 

. Artigo- Unico .. , E' apo.o;entado .. n~s. 
têrmos d·o art .. 191, ~ 1", da Constttm­
cão 'Fedêral, coilibinado com o art. 345, 
Úem IV, e _;349, dà Resoltição n~ 6, de· 
26 de fevefejro de 1960, e com ·O a!·­
tigo~ 85, àlinea C, n? 2, da Resoh1~~o: 
n? 2. de 31 de janeiro de 1959 (·R~~p- ' 
menta Intert,lo). no cargo de Auxt1~ar, 
de POrtaria, P,L-8. do Quadro da S~- .. 
cretari.n. do. Senado Federal, o AU~l­
liar de Portaria. PL-9, Deoclecirmo Qe, 
Araújo snva .. l . 

Sala.da Comissão Diretortl:. elll 13 de 
fevereiro de 1962. - Gilberto Ma­
rinho . ......:.. Argemiro de Figueiredo. 
Nova"es Filhü. -:-- Guido Mondim. 

O SR. PRESIDENTF.; 

Está finda a leitura- do expediente. 
(Pausa).-· · 

Excelentí~.simos Se11hores S;madores 
- Cthnnra do Senado - :Brii.sílla. 

1 Sõbre a mesa •. requer-i11.1P.nt?s. que 
vão ser Jidos pelo Sr. lQ·secretano. 

Número· 71 - Apelamos Vossênct,_ , 
sentido manter isenÇão impósto con- São lidos e deferidos os Eeg,;.in~ 
sumo sõbre açúCa.!.· cristal, motivo tra- t.es requerimentos 

Senh01: Pre:>idente, Senhores Senado- tar-se gênero -primeira necessidade 
rcs: consumo popula!·. Comunicamos vos-

A Convencão das Ig-rejas Evangé- séncia açúcar cristal acaba .sofrer vio­
iJ,_:..-~s Hatistas I~:depende1_1tes elo Brasil, lento ôrtUS tributário impôsto indús­
instituiçào evzngelizac!ora, educacio- trias profissões Pelo legislativo mu­
nul e asfistencial, reunich- crn sua dé- nicí;J~a CampOs, fato que irá agravar 
cünu. primeira A:-.sembléi<\ Geral, n'J ainda mais custo de vjda. Govêrno 
Templo ·d:) Igreja Bath;ta Betel de Li- não conseguirá -conter sm.-to inflacio­

. n!w Dr. Pederneiras.. município de ná.rio quando .Estados e Municípios 
Gi:ná, e::lado do Rio Grand·:! do Sul, aumentam asthmômicamente impo.<;­
d.ur.Jnt:· os c1ins 16 a :n de janeiro o~~ tos vendas e consignacões e indústrias 
l!:lô:l. ;t!KI em que Por mer,;::ê dh•jna e pmfissõe.s .sôbre prêço, mercadorias 
-comemora c. cinqüentenário da rbra pr~~~ita necessidade. confiamos espí­
nü:::sicmé.rin em no:o~a fl_~ria. trabalt-.n 

Requerimento n9 14, de 1962 
ReQ.ueiro. na- :fovma regimental, ·seja· 

enviado, ao Ministério da Saúde, Ofí ... 
cio solicita-ndo as seguintes informa­
ções:-

a) Qual o Decreto que d~u execução 
ao art. 2? da Lei nQ 3.967, de 5 de ou~ 
tubro de 1001, ·publicado no Diário 
Oficlal de 6 de oUtubro de 1961, no Que 
se refere aos funcionários--.da Campa .. 
nha contra a Tuberculose, no Ama .. 
zonas - -Sana~ório AdrianO Jorge -
em Manáus; 

inici:l.do ('ll1 Hl1 2 nela Junta Missioná- rit~ . patriótico vossência colahor.ando 
ri[l. de OrPb!"O, Stlécia, envin. aqui res- f~clllt~r cl_a..-<;ses prod~toras mews a 
pcHc~~:nr.nt.c. n Vossas E:;celências 1 fn~1- ~- od~Izn .}~ai? bat ato, atend~ndo 
un ~1- t:::J. !_.:;r c:-::< "'ut'.d~çfw. ahnEJn.ndo ql!e .

1 
de::ohHt~ mtct~sse popular, . Atenc10s~ 

0 ~_:. 1-,i-, 0 1' D~n.-.; ~ontinne ~'Jencoancto 1 saudaçoes ~ - Stlvto Co1rêa Manz, b) qual o Ato Oficial que promoveu 
'vo~"-"?· ~.-d~~. ::tjudando na 2o1uçi'io do.s! Presidente Cooperat.iva .Fluminense o enquadramento do· pessoal ·meneio-

\Sem revisdo do oratlor) _ sr. Pr~-1 
sideJlte e.Sr.s. Senaaore.~. venho à tri- 1 

buna para .. dat· ciéncia à -Ca~a 11. lim 
de Que consLe de seus Anai&, de um 
documento cte· mais· alta reJcvi\nci3 
porque revela o reconheclmclito· nó 
mêl'lto ·de :um grande- ma~,.ist i'acl-o ·o 
Desembargador Hug·O Aule~, (,ll(e dé·­
sempenllo'u [a.rcfa · de eXtraordii.lã:>i(fo 
nnport~1ncia. mstalando e da-:-e:.!o mt­
cio ao funcionamento da Justicn de . 
Br<F:dlitt. ~ 1 

Da atà dos irabalhos do 'l'ril>unaJ · 
de .. Tustü;J ~o Distrito FcçlenH cori_st \ 
iam as mamfestações de vário.-: em1- .. 
nentes magistrados que- bem l~vi<Jen• l 
dam os signJI.icat>vos e exr·.(:pclUli~lS j 
serviço~ pn:stado.:- à Justiça e a.v Pais.) 
pek, ir:..t.egro Deembargad01· Hago1 ~ 
Anler. -.. }-,1 

Aso.un. passe; a ler aquêles p!~onun~ 
ci::tlüer.tos, 'que ho.nram e "dígnJfJc.un ' 
tlní .ma;.J::~tra'io aos m~is ctign-o.'> -:! ra.--4 
~azes cu 1a longa e bnlllante. carreira..: 
~onstiLUi v um legitimo motJ,•o de ~r-· 
;);Hlho· p::<ra ·a Justiça da C':lp:•,:tl. a::... 
:rnJão. '-

Assim rn.-lot~ o .Desembargado:: Rar .. 
rnundo i"eJTeiru de }\'Iacedq: 

"Rcnóvamos aqui, perante a Ba.n .... 
deil-a Nacional,· que hoje se ha.steia._­

-ne>ste ari-lbieüte. "o juramento de beln5 
servir ao direito, na distribuição de'l 
Justiça, engTandecendo a Nação no, 
exercício do poder que ela nos con-, 
fere. Esta ~an~eh:a que , s_hnboli~a_ a.; 
nossa independencra poht1ca presrde .. 
hoje-_-ao ato de _liberta.ção _do d.escofi;.~· 
fÕl"to em ql.!e vmha Ju~lCJonando b1 
Tribunal de Justiça do Distrito Fe--­
del'al desde a data da· sua tardia e 
piecária instalação hâ quinze- meses! 
atrás e cinco meses depois da. inau2J 
guração da Nova Cnpital. I~stalaçã~ 
Precária e ~·etardada- pela nnpre .. vi-ri 
dência dos encarregados do planeJa-;1 
menta da constrUção- do2 êdifíciOS-.' 
pUblicas da nova sede do Govêrno~ ~ . 
República. E.<>9neceram-se êl_e? <;\8 
que a paz. a harmonia, o equthbno 
da sociedade que se ia instalar em· 
Brasília dependiam do f_uncionamen 
da Justiça :a,. quem a~~ Constituiçà{J 
atl'ibuia competência para dirimir os­
setls desa.jtlstes. os seus conflitos. :Es:­
quecerún-se de que essa Justiça cons·· 
titni encã.rg? da Uni~o Federal,. Pl?ll 
é por ela cnada, proVlda e manhda é' 
se exerCita em seu nol:lre sem nenh~.., 
ma parcelá de -!·esp(lnsabilidade , 
interferência do poder 'local. O exe 
cícJo drt jurisdição emaná da .sober 
ni!\ nacional ou. da aut_ononüa d 
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E:;t.ados. Sem sobe::ania ou . autono- as andaimes do edificio./ .Porque a. 1 Hoje, .vejO-(), vemo-lo nós. justameo~e 1 d~ uma prlm21ra fnse, a nLi.:.:: cl!l'Jc1l, 
mia n<io há poder jurisdicional. E Be!ezn, _gêmea da verdade,/ arte pu- alegre apre~entar-nos ·e a tccto.s ~s a mais penosa. Segundo lá nos foi 
porque o Di.slrit'J -nào. te·m atribl\Lo .ra. inimi<>"a do artificial é .a fôrça e seus jurisdiciOnados o resultado palpa- p:·ometido pelo dinâmico P!'f'f~?-ltr:> Seite 
de soberania, que é da Nação, 'nem de a graça 

0

na simplicidade". Aqui está ve), ·objetivo dt;~ se~· esfôrço s~m li- Càmaru, administrador que 11cnra .sua 
:a_utononua, que é elos Estados, gover- a obra. Eis. o seu artífice, o Pres1- mlte, da sua atuaçao de vero l!der: o geração, teremos em bre·.·e a no:su .. ~e­
nado IJUe t! pela Umão Federal, não dente Hugo Auler". Tribuna} de Justiç:: do J?lstnto l''~- de defini_ti,a. ~tou. certo d~ que e~·;e 
e;,.erce tl.qne.e pod.er-. f~nquanlo o Dr:;-1 Em prossegülmento o Senhor Pro- dera! dl~·namente.mstalauo. Mel'ec!-jrecin1o_ ser~ ~ol'ja de ap~:·feJi;O:!men.o 
tllto Fede1al eta de;,::r.a!:o a tu .. ns- cu •• :+.\.J~·-nernl da Justiça do D1s- da alegna, Ale~na do ~ever c.:umpr1-. de no.s:o:.o direito. O B:·as::l c:·e?ce des­
fou.Utt-~'"' :om E~~udo com tiil'HI..tnça.]tdto l't.:Je.al drng.u as autondades do, que Só desfrutam mtegt"almente!mesuradamente. A nos.sa C~p:tal, ~n­
da Capital, J!.lS~lf.\:a\r:-se a t!Xclus?.O! e d.e!n'Jls pessoas presentes, a oração aquêles, como êle, que não buscam no de ap!icamo.s e .fa_zem?-3 o::>ser\'ar dm­
Jla sua Jt!:::obça da enurneraç,l-J Qnz 1 yc6u .. 1te: c1:lmpn-'nento do dever; out1 a sat<S!a.- t,urnamente a l~gl.Slaçao. ê u::1 exent 
mgJ.os do Poder Judrclâno FederJ.!.I· ··o momento é de sincero jubrlo çao que a. tranqt~Ihcta:--e de coruCH!.l- plo d~ _nossa pt1JUnç:: ~ cupac_:.ct~de ce 
Qu~ndo, pmcm, se consohdava a ::;I- pma os junsdrcJonados dêste egiegio 1 têi_a. Desembargaoor Im;;o A~lb •. ~rr~ perfei~a,o .. Quern v~~ a. expo.srçao ~U· 
mação deLIHtJVa da Caprtal da Re- Tnbun.::.l de Just1ça, que vêem com- 1 vJIO com os ':o~o~ enynente ... Pa"es, tomo?llu;tlca de _Ibll~J?_llf'l'~ toma .... ~­
p•..Ibllca, n,:;.rl i1.·~ coruo deL.:ar de con- ple•,ai-Sl! as mstrtlações do ma1s alto 1 nos, o.s_ do ::v!lms .. e!IO pucllco do Diõtn- nhecnn~n~o <l:a dive~·slfi~at.fao 9e nos._:-~. 
.Sideial· o nosso -;ribunai !IlL~;-n:me I ·::rgãos do ?oder ,Juct:cJáno Io0al. . to ~eae1·a1, Pl•)tm.mamos, neste alO indúStn~, potw afenr ~ m ... ens!dade de 
dos f;rgP.. o::; da Justiça da Unlão, al;1da ' :~·:::sa alegria. é mais bem :;ent1da, po- : p:ibhco, que cmnpr:..ste~ exem;Jla;-m~r:- circulaçao de nossas riquezas e. tem ~ 
p~rque nossa . .J.u~·isdü.~ão s~ es~~n~e rérn. p"Jl' n<.is membros do Mln~::;tério ·~.e o _vosso deve~:-, A v~ e ~~~a~;.t'.\~~-H1S devida _medida ~o _n03.3o cresc<m.entv 
t>?bre os tern~o:·ws l<'~derais e _partl- publlco e advogado~, que pele.]arn~s [t .. ~S~Ies Senho~e,"). u .. esem!Jaioacl• . .:.<.CS: i ec~nómlCO, nos ulttmos, an~s: ,.N;.s,l.: 

. crpam_os da _composiçao d_o Tnbuual convosco, dia por ch~, a dura peleJa j :xpt e.s.samos o no:::os? .~ espett~. ,;,., ':?w,., I Pais, em ,que os con~en ~dme::. aefe.~ 
Supel".iül' E1eJtontl c1ue rgao e tnm- da Justiça e do Direito. Acompanha- :de q_ue, nesta .;;a~a _b?J6 I~a~l=-t•·"-o<t, .a Idem e ap1audem as Iefo.mas _de hasc, 
b&m daquele Poder. A organização mos desde os primeiros dias que se ! Justrça;_ e o. MmiS:.eno Publl_co p~Osci;- . hâ que rever idéias e concepçoes. cc_n~-
do noss'J Distrito Ft>deral é seme- se""u,irem à instalação da nova capi-! gum .s~r..tomz._J.d?s no ?'.tmp~·tmen,p a~ [:o~der.3.das, em outros tempos, def~mt.t- ·-:-
lhml\.e à ~la Cap~·u:ü tl<> H.~oulJl.:ca tal as dificulda-des de tõda ordem' :;r;a:S altas m:ssoe,;;, C~.JO. mua un._.ca. e: vas. lllod1fica-se a no.s.sa reaild:tct€ 
Argentii~~ ~l!e é cen:Hório. ~1aCio~aL i ctef'rontadas por esta Côrte de Justiça o_ ~em ~~~u:·11, aGr~\:es da. g~l'J:it:a a~ i eco~19mica, ~esta-se um n?'':! .. r:g;m_E 
A. C_onstltUJÇ<l.O ~M.fue:la VJ?..m_ha Re-i para se apar-elhar. ma.t;ria_lmente ,a P,~"1 s~c1~}· oa hbewacle e ::lo tal dos: pohtlCO, ace!to sem choque::. '"'.manos. 
~ubl,wa do .. sul _m_c.i~l_l ~ ~ustlça .. ~a 1 :l.Jt? ?e be~ cu.mprtr a SLia. unpor'G.ancc c.dadaos ·. ~ . . . . 1 os fatos econôn1icos e p:nitl~os exe:· 
~ap~tal ent.e .?s 01g:10s em . Jus~H~a ~ m·ssao. Pnme1ro. a demma em com- Em conbmw.çao, dmgmào-.sc, tam- j m influência imediata e d!reta so-
1\~c~o!lal.. E -~112": e~~rcssan:cn~~-\ .:·Na 1 por-l~l.e o quadro de Magis~~~~~os. 1 btm, às autvrida_des. e m~i.s pessoas l ~~·e 0 direito pUblico. E "t impossível 
C;1p.ta~ _:~a h. ... p~~blh.:il .. , ~?~,o~ os ,"\Ibu.~. J?erJcts. () a_ba.ndono em ~que ·~.:~·x'"·~a.l,?: p:·csente::, _p_rofenu o Se~ltl•;n· uo:n.or I ccmo professou RIPERT, .;;epara~ _a 
naJs ten. o me~.nu c-.1. .. ~ ... 1 na.c1o.18l ecises 11üglstrados. De.:.emb~.sado .. ·ys Darcy Ruu.r::;ues Lopes Rrbetro a o;.·fi.- história do direito pri'.'Jdo da h:sta­
lnfeiizmente c::;s:=t evidência. ainda I e Juizes. sem local de tn.tp;:tlho, sem çi'to adiame: ; ria das traruf'onnações dQ d:J'eito pú· 
nã? _impressionem a ~1 ente dos n'?SS?S I móveis, sem ~essoal nuxJhar •.. /'en; "Ao usar da alavra em no:nc 005 !1 blico". Notam-se. abus:Js e excessos~ 
lrgrs.iad_ore~<> que pen;.ister~ em con~t-1 transp?rte: sem ·todo o nec~ssar.o. a Jttiz.es de Prim~m:t. H.U,tância, 1t:praz- naturais ao crescnr:e1_1to, que mer~~e_.rn 
de_ra1..· orgao _local a. Just1ça. do D1s-~ ;.;\_\a ~tuaç.I'"O, sern .. tantas . C?lS~s p1o- me sobremanen· congra t-ulat·-m.~ co:u j ser cont-idos e corng1~os e aos Ttl/Jcl.-
tnto F2der:.ll. relegada a p1ano. se- rhga.llz?,das a munas se1 vtc!Oles de V Ex 'f. r 1.:si:lente elo ~~r' i::! n- ~ nais é cornetida.es:-a nnpo:·tante tarc­
ct~ndári.o em equ~çiã? com ?S o,ut.ros vi:r~as cnteg~r~as. dos .;od:r:s Exe- iÚmO · Co~n· q~e ~e de~iEs-um~t~ -•·C::'t i fa. Estou convicto 9-e que ês:e. Egre­
t!"JbU~lal~ da Republlca de 1g~a· ~a-I cutn·o e LcetsJatlvo .. ~,ao \O~ .. ab~.teu \ mi.ssão histórica que em boa hora lh<J 1 gio -Tribunal, com_posto de real~. valo: 
1~6ona a sua, p·Jrqtw todos Imedl.a-~ o_u deseperou a _a_dveis.dade .ol.lp.e .. la- 1 foi cont"iada. A presente inàuguraçHo [res de nossa mag1stratm·a, c.~n.L.!!Uar~ 
L1~1ente sub~rdmados ~o St:pre,_no tiV::Jm:o!lte agres.:_;l"íia. OJ~~s post~s no\ é 0 anematate feliz do trabalho in-. em Brasília 0 trabalho p~tr:ot:eo •. _:ia 
~nl~u~1al Feueral na h1e_rarqu1a JU- vcsso aever para cem o.~ JunsdJc,ona- I gente de organização da JUStlCa ue :realizado por ontros colegtDS JUdtci~­
n~d1cronal: E porque assim pzn~am. dos. ser:n. culpa qualquer . no tr.ata- 1 Bt'·::lsilia Quando aqui chegamoS, em ! rws, de aperfeiçoamento .d~ nÇ~s~o di· 
f~:.,.. que ·~~1_ao s~ ctudou d-e orgamz~r i m_2nto ll1JUSto que_ recebeis .. com ~.u- maio dÕ ano p<o~ssado. demo.5 imt;~LHo 1 reito. de adequação da lel· _a dm~mrco 

. f'"':"·". J~!~llça. antes da mudança. aa,mrlcla~e que vos fez avultai o ~o, te início às E:.J~sa.s a:ividade;,, DeseDlbtu·_ )social nova, e estabe!,ecera. ass_I:n C' 
.• c~pi~~. nem ;.?e, se lhe asseg·ura1· ms-. de Ju1z ... tudo afronta~te, sem c"ssar gado:·es e Juizes. em peql~f:.~)a sala que ; equilÍbrio e a. paz indtspensavel _n. s_e· 
la.:v:ao eoncl .. -,n., . o cmnput~ent_o ~.o vc.sso apost~_lad_o. nos foi cedida pelo "Z\Urlistêt·io .da Jus-! gurança col~t.1...-a, ~.nossa prm,perida.\e 

. . . . . . . : Todos_ met ~ceis a nossa adm1, açao. tica. All atendemos às partes, ~olJre- ! e desenvolvimento • 
A lei que a mgamzava fo! publwadn. 1 mas wsto e que convosco, proclame-~ t ·d . ' .. · _, " · n ._, .. -0 1 , 

<'!ms dias o.ntes da transferência tio~ m'Js Os méritos especiais, na vitória u 0 ao? Pl•n~1eiro., c .. n~o. gos. ~-~· c>n-

1 

Em nome da Oi'dem dos .. ;-dvogados 
Gov~rno para cá e, muito embora 1 hoje comemorada, do vosso li der, do tad~s;. hz_:mo,, em sum"', ,J~tJ;~a, ~Ol_n d~ ~rasi_l, faloti o_ ~eu Pres:a?nt~, Dr: 
co:.lsl'!nns~t um::;. verba para p"s>:;.rt.l \'O'-'"'O guia nrt luta que travtste do a til_Doel~;:;a de S. Luis. 

1
Del)O ... , este Decro Minmda, assim se exp!e.ssando. 

-d~ t t · •"· ... .- ·à; . 1 "-. ' _ •• ·.. IP3Vllll<'!!l,:o e o 5:uperJOl' ora:n pü.:,tos: . 
. {';xce en e _xes \_t:Zb as ncces.:.1dar c:s I que JU"'tamente escolheste ve:-.:,o P,<:>;- ; : d'snr.<_inã') de V li"'~ Sr p-e-.·dcn-~ "~ o-·· .. -_1".1 •los Advogados do Brastl. 
C.(;:~·sa rubr1~a, nao nos dect um sO ~ident.e: o Desembargador H-..:go Au- ( fe P~:.:-~·~a 'instala~ã~·'"·cte n0sso-<: ~ervl~ Seç5.o cio Dis~i.rito Fedem!, associa-se 
~e~:~vo -~~~a, d_;spesa. d~ ma~e~:1al c Jc1:- ~ou .testemunh~. ~· .~esde o se~1 iço~. TrunsfCI!"ffiou v. Ex.'\ pu·: Slil'l. à alegria desttl. so1enldad.t2. A~ ina\t­
m:.~u.aço~e~. Fo.nos_ , J_~gados em_ es~ pnmen·o dta em. Bl~~~}:a, do~ an}o~.: dedicaçào e acendrado amor à. itlSti- i guração da sala _magna de. sessoes no 
~f~~i~~ ... yaz10s de. mo.~ eis, sem pa1e~es da b::avura, do melam~_~ ao t m.er""s"c i tuição qu>'! dinge, os dois reUi.ngnlos J Tribunal de JustJÇa _ <:he:a- de gahs 
n .. o. tas. AJtH >mhamos funci~- com que o. ~osso Pres1_den.c ~· defe'n- 1 enornte.'o, yazioo>, sem chvisões, vêcd.a- , e ouropds como el'a de uso ou de 
.. ando em ~~-~~; en:ptest:1.~as aprove1- de~ o pr.estigw da Justiça. \_}-o_ ba-] dei tos gigantes sem alma, . em saln.s i .sóbl'!a e}eg~n.cia como. e~ta, ~evidtJ: à 
1~::1do ~o:a11~ ~ thsponlveis dos ou- te1-sc pm que ~e desse lo_caJ aue:.;_LJ8d,): ~dE'quadas .w ~:·feito furwlO.'l::t:w:n\.o I insp1raçao n.tlc,t do 0!1lpre.senle e m­
t_',?.s; t:,

1
.bll.llnJS. c ~ u!tim~J~·~!~t~ n?s ~ in.stn.laçã~ ~êste . Tnbunal .. ~ dos; d:""...s duas l!.l.Stá':1ci:;1;c. o pruolfma do J consável Preside~te _Hugo Auler -1 ~ -~n.m,"s ~ 1~ torn.~ .d,e 1""'''"'-"' m,a?,•- i um.u:s ele D1r2~t.o. VI-o_, de me ~.oro em~ pé.:.soal talvez Unha sido maio1·. Hou- não nC>S propm·ctonana t~nto ~ntu­

. ~~"das c m .... ~:.11 !~a, • \'e,s com a dJgn!- 1 punho, ~ medn: os dms an~n.;.·es em; \'e necessidade ue real\mr pruY<tS de 1 siasmo, como Q que . agora. sentJ_mos, 
<.a,~e rl~~ ,ftin~ue~ q~~~ ex_e~cem.os. ~e-; que l:oJe func10na a. Justiça local, (habilitação de escreventes. 1 o.snu~r ~ s:: a.o mesmo t€-mpo m\o. :·islumbrasse­
~~i?o e.,s .. s fa~o .... "?.·llD.. .1 :;'lça~ o -~1 ~.~!no afa de d~marcar-lhes os .. esp_a_ç?s i melrin_h\J.3, baixa~ provii11e~tos pJ.nt a ! mo.s~ compl~t~ndo o am01.':11t.e de har-

1 · 1~ de _,:,.,..~.x .'- S.·. Ple"';d{'nue, Jid"': 1 des salas .• \:r-o, com~ _se fOI a. set ~·~I smtoma dos órgr:,os, orgamzar 0 qt:a~ 'I moma ~e J:nnas e de co/eS, ~ almn. 
~.dei .. E.,.,c.,pcto ~laque.es e::;p.::ç?·•· d.or bmoccat.lc.o, a redtga· a dablo.~ra- · ct1·o da secret 3r:a rc{;ruta;: e adestrar, da instrt.mçao qu~ nela rera sedo. 
~- 1,~P'Jell"ad~:" ~f:se. ?~'il;~o:·,. ?e. a:·Ee so: j far ofí~ios e outros exp~dientes. _Vi-o Í os func!un:hios nÓvus, ncs vários Eeto- j Na.sce o Tril:mnal de Justiça. do Di~­
/:1; ~a. que sao ~-s }.ct,a..s L!~.t~1a(;u:s .à'"'"· qual ;,:nnples men~agetro, ~ f.:--,zer ! res em que foram lot.::tdos. A p r do 1 trito F'ederal com a !!l~rc.a de aSpl­
Ju .. ,tJça do D~..:tl .. to Pcd~~aJ, rw~,.an.:--~- r ?ntrega de expedientes. V1-o, com i tmbalho de aparelhamento de 1una 1 ração alta q-:.te cmu1tc.m1ou a mu­
mtnt( est~ sa~a de sessoe7 do '1'~1-! humildade engrandecedora, a pro- 1 Justi~a. tôda em formação, não Se! po-/ t:onç~ t:a Capit_:.tl do Pnis, in~perecí­
btm~-· e mg~mzando o ma.s pel"feJto 1 curar aprender o trato bmocrat1co i diar descuidar do proce~samento "" 'ul- 1 vel oora d~ governo cta·qual sao cur­
.se;·\~1~? público ~u~ funciona em r dos recmsos orça.mentár~os e o exa_me! gamento dos feitos. N;ste' ano e -n~elu.l taS as r~ossas vistas em alcançar tôda 
13\a."'lila .. o; que _hoJe cout .. ~mplam a.! de pretensões de serVIdores. VI-?, I só na vara Cível, de que sou titula:, a _r~pe1·cussão .. Pa~a man~er e "t!·ans­
be.?z~ dest~ ambtP._nt.l"! pre(,~sam ser 1 empmhadamente, bater-se pelas !e1- foram tomb·ldos mil oit.oce:iltos e trin- \ mwr essa aspn·açao, tenaes e_mmen~ 
Jen.1rblados do que ele_ Ct:citllu e~ pt<t-1 vindicações legítimas dos seus "}:nwes ta-processos. Aos aCidentados .jo trn-; tes Senhores Desembargadores. a con­
~.~~"t:Uento. ~. ex~cuçao, cor~eçao _de e dos que êle chamava 1'os meus balho, heróis anônimos da batalha da: dição básica do f~rv.or com que _vos 
e~ rys. recons~~ uçao e o . que ISS? _s:g-) Juízes". Vi-o preocupado, até ao I construção da nova capital foram. pa-,. apresentastes pura esse det€nt'aiza­
mt:;a e.1"? esforço. tenacrda~e, vigilps ~r~sco .de saú~e, ell?- dar a _esta,. Jus- gas indenizações no valor' total de men!o tão insólito às comodi-dades ~o 
e . C< ~·;eu as, e que o que ai es~ e o tJça mstalaçocs dignas. VI.~ O, ele. o I mais de trinta e três rn Uhões de cru- quo~.d_ftno, mas ao mesmo tempo ta o 
p1Ddu~o do trabalho de . 1~m so h o~ genew.so e bom que todos facilmente I zeiros, na vara Cível e nas duas v a- fr:scmn.nte-. ~razendo para a nova C a-· 
mPm que usou o 1West.1g1o do seu notam no homem duro que procura ras da Fazenda Pública. o Earê<XJO) pita! o acumulo de vosso saber, o 
car~o e todo_ ~!e na consecução dos ·parecer.não aceitar perdoar pessoa Tribunal de Justica, Segunda rrl.stâ"'n-J amor de vossas almas pelo Direito. 
me <?S ~ecessanos li esta magni!'íca muito cara, para não faltar ao dever cia. do Distrito Federal e dos Territr}- Revelaste , a par disso, nesse ano e ~-
.;,.ea!Jzaçao. O seu. ~ra_b~lho. Sr. _Pre- de Chefe. Vi-o, em muitos fins de rios, ao mesmo tempo que se auto-or- tanto de exercicio 9-ue Já en~~re_c-2 
... Jde:_te. a sua pe1 tmacta, o apruno- ta.rde, na sala qua..se nua de móveis ganizava, julgava inúmeros habeas- esta Casa, _um espírito dt; eqmhbno, 
rram ... nt'J da sua obz:a fa~zem-me ~rer em que esta.lou o seu gabinete, can- corpus, manda.O.-cs de segurança e te- uma _ .... ap_ac1dade .. de t1:aoa~h~, uma 
haver V. Exa. bebido esses en;;;ma- sado, extenuado, temeroso do seu"es- cur.sos de que dispunha. v. EX."' ~e- aversao as .questmcul:-1s eswreis, (!Ue 
n:·e_ntos n~n;1a da,s mais belas campo- tado de saúde, querer, ainda, d!scutir nhor presidente. deixou para o fi!l1 a nos pr<:'porcwnaram, qua.se de repen~ 
!:~çoes poeucas ae .Oiayo Bil~c·~ des- problemas do "seu tribunal'', ou, 'lté cúpula, a .sala de sessóe.s cto Tri:n:nrd. te surgm~~ do nad.a, ~Of!o_um complc-
tmada a quem asp1re a perfetçao no perdír-me que, à noite, fõsse à sua. Aqui se reflete, a par de seu bom g6s- xo de atiy1dades ~udwtanas em no;·­
a~t.asanato matenal ou espiritual. casa, para ajudã-lo na elaboracão de to, a sua identificação com Bra.sJlia. mal funcJOnamento. Ta.refa de tao 
D~se ê!e: "Longe do estéril turbi- expediente, no fazer o que, muita vez, As mesas àe macleira de lei, a que se augusto tempo, merece que dela Fe 
Jha.o da rua,; ~eneàitino, escreve! adentrou-se pela ill8.drugaàa. Vi-o .. sent-am os Desembargadores, e a trí- orgulhem magna pars. O Presidente 
~? a.conchego; ao claustro. na pa- como se fõra pouco o demasiado C as I buna dos advogados obedecem a es- ~ugo_ Auler, com os extremos de de .. 
,.ci~ncla e no sosségo/ trabalha., e tarefas e responsabilidades - qne tilo moderno, retilíneo. Buscou v. dicaçao reta!'"dados na oração do P.:·o-
telma. e lima, e sofre. e sua.; !\ias avocava a si, como P!'esidente dêste Ex.!!> traçar o interior do TriburÁtl curador-Ger~l, Dr. Miranda Lima, e 

,cn:e na forma se disfarce o empl·êgo; Tribunal, ~ceitar a convocação pa!·a com as l!nhas dominantes 1105 mouu- quar:-tos mats para ela contrilJi.li:ram, 
'do esfôrço; e a trama viva se e0ns- co1atorar com o poder Executivo, na l mentos da nova Capital, sem prejuizo magts~rados, advogados - êste tn.n-.. 
't.•·ua; de tal modo, que a imagem fi- elaboração de ante-projetos de Jei.l da austeridade que convém às cOis!lS tas vezes colaborando também· com 
~ue nua; rica mais sóbria. como mn Vi-o. finalmente, com firmeza e saber, õa Just.iqa. e o consegui.u dentro de as suas _impaciências, porque os pm~ 

·f.!:mpio grej?;O./ Não se most.re na f?_- dlrie:ír as .se."'.iSões plenárias, e, em subs~ uma agradá.\'el harmonia de funnas e zos fatais e os direitos in.s3.ciados nos..! 
!brica o sup_Jic_;or Po J11f":.{~·e. R v·-! tituiç&o. ses.sões d11s. Tunnas do ·•.seu de ton.s. p,:ta inauguração, pOl'tanto, acutil:lm, como aguilhào vitalfçjo, a 
·t.umJ, o efe1t.o agrad::o/ .!.iem Jemb!'ar Trlb~n·:ll''. Isto eu yi, e multo mais. ! n:-to significa um comtço, mas fim de a.fl}çáo - e serventuários e tuncio-
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~
ários, cadr .. um a dar sacrifícios, por tãrde festiva em Q.ue, em meiO a·:g;·an-J . Jã se tem feito tentativas· em ou- Barros~ e que o novo presídente apre:.. 

tml prol:tlemas de adaptação, para o de . entusiasmo,.. ze banharam no pe- tras -regiões, a Amazônica. por exem-- sentara um programa de estímulo ás 
urgimcnto dêste órgão. Maior amda trôleo. . · ~ plo, logrando aparente êxito. Infe- pesquü:as... , 

-a tarefa lif.UC u. todos nos espera. o . · .~ . 1 · . Ú" lizm~nt~ -SÓ temos que lamentar - · a· Sr. Aloysio ·de Carvalho __ . Não-
sfôrço das reali~acões m<Jterims. o H~Je _mesmo 0 Jom~ ~'9.--Blas n9o foi po:;sftcl encontrar petróleo é possível admitir-se que 0 poço de 

!
pendor do grandioso, satis.:eitos -por -publ!COU_ 0 segulnte c~mentano: eUl c-ondiçõeS comerciais. Entretall- Tummo seja resultado do programa de· 
tantaS belezas aqm criada,- pelã m- poco DE QUERERá-. NãO to a Ba.hia é e continutt a set o úni- estímulo do atual presi{!ente 'e P, clnro 
-religênc1a e pela mãô dos hom"''nc; · EÊíTA PRONTO E JA PRO- co _pmdutar âe p::;tróleo no Brasil. <iue 0 próprio S!'~ -Francisco Manga-
vão cedendo, e têm de <:eder, um DUZ 60 -BARRIS. DE ó!,F.O Com a . recepte, descoberta na ré- beira não ptetenderá· qUe essa deSco-. 
pouco de sua vlta1idade para os pro- POR HOP ..... '\ h gião do Nordest.~ J;lafanb, cs Muni- betta seja fruto~da sU.a·.·a.amiííisttn~ão. 
blemas da dignidade e felimdarle da . "---- dpios de Tuc:~mo, c rre-~CiP:ó famosos . . . ,_,_- '" 
:vià_n. huinana, de' que é pr(!ClSo pas- O poço pioli.elrô ·perfura-do pela nelos &guas termais"'muito prQcurada:i Então, O Sr · IVhniStro. da!;_ 1v.1lna.s_ e 
sar a crudar na nova Cãpit..llL A Je- ·-Pet.robr~s- em Q1,1_ereni:. ~a ;sah}.a, Par pes.soas nt>ce.ssitad.as cre_ tratamen- Energia não €StaYá serido~ Sfilcero 

· t gião dos clesa-mpt.rados- e· grande,. e tem uma cepacidade inicial de to terã_o tun desenvolvimento econô- riuaildo diZia qU.Ei .o Dr .- ãeoní~io de 
~nem nos deve_ dell..~r _menos mcb1li- _ prod~çffi,o de 1.4{0-)Jani!? diários mico qUe se c_s_tend.erã por tõda uma Ba:rrOcS era apMiço! 

-· ·,zados parit. amparfl.-la .. a -paciêr..ci~- - in~qrmo_}.i ont!ffi o. ~epait:i- região pobre mas muito povoada, € o SR. LIMA 'PEIXEIRA. __ Nüssa.' 
· ··lfangé.liéa ·com. qu-e.-espera~-por melho~ men:o de~ Refaçoes .fubhcas ~a. cons:tituirá. ·um .poht{l de atração; ~s- divergência r·eside apEnaS na maneira 

:res diaS. ~ã, sêdes cruc~antes'de jUs-- empJ.~sn.. _ . _ _ tab .. e~·ecendo 1?-e~or ·. pgra utp maiOr dé._interpretar· os fatos. Quando .me. 
tiça.- ·a- ·-assistência judiciária, com a A zona produtora foi constaf.a· .J!10Vlli1Cntp pwgr~ISta_. . . I referi ao p1•ograma do Sr. Francísco 
atuação' Qi) MiniSt-ério Público .e da d t i 732 1 740 · J..,. Quel'o neste instante felicüar o 1 . . 1 · - - . lo d . d Ad d . . . d a en re . . e . mel.~ Os, I 't I. Presi·d·en·.te· da· -Petrobr"-' q ..... Mangabelra, eu d s.se que esse pro: 

~" r ~111- :OS . vog;;t os, com a ftJü a mas o po-ço ccntmua: a ser perfu. a ua - b · . d. as,b u., g"ama era um estímulo às pesquisa~ · 
lüe tqdo$~ os ·que -j~"Nm justiça, pre~ rado, em bu;;ca da continaidade começou · em_, _Pot uma -~sco erta -: __ · . __ - _--:•:· 
1 ci~a_ amPlial'.,.sC, -para o1Jla!'_ pe~os d~·- d-a zona de petróle0

1 
e só·no fi~1al que me~e~e- reg}st~o. C-9~neçou _bein o sr. AlDysw- de Carvalho _ ·Is.so 

1 re1tos ·dps ·lmmildf-§ que percorrem os ela ner!uracão será feitu .· 0 t"fsle . p-oyque }D:IC.talment-e, surgn'am l}ª.Oh~ não tem nada a ver com a descobr:rta · 
1 corredore-s da primeira iru;Mncia deS· defilli~i-vo P_ara avaliar a- efetiv~ I _porque ~!~1-alme);te, sm:giral!l na.o ha do po-ço ?e T'-:!ca~o. _o pr. Fr~_ncisco 1ta Casp. e daqUeles outros, â-Índa nu-~ -capacidade de~producã:o. .. . çomo l!-~oai ctrtas restri_9~~ !\:;~a Manga:be1ra nao podta descobnr ê.ss.e 
lmero...,<:OS, que ainda não zentirãm J'ôr· . ·~ _ ~~_, _ escolha. TodaVlu, o Sr. ~·ranc1sco poco em 20 dias' · 

/ 'ças j)aFa Vlr Aqui abeôéfaT-se. Sabe- A REGIA.O Mangabeira ã\ h-ente da ·emtJi·ésa está · - ' 
mos qlie é de·vossas cógitaÇões, p~los l . o poço de Q-uer~rá está loca- ünnrimindo ·uma~ 'õi'ic.UtaçãÓ 'louváv€1 O sR: LIMA TEIXEIRA ... en-
órgãos PJ'óprws· des-ta. ·casa, enfrentar -lizRdo na bãeia. ·seàimentar de poi:que ~os rcivindícã.ções da Bâhia quanto o Sr. Geonísio Barro~o rvrâ 
'queStões~ agudas ~-comór a do- desme... TO:c8.nô, com Uma ál:éa de 35'mn crmn no. sen"f.idd da escolha de·. um consi-derado apático. T.a.lvez o- TW. 
dido lnsuport._,~xel das custt..s na ~Jlt- quilômetros fiu.ndradôE, isto é, baiano pata- di:dgir a Petrobrás, e ·Francisco Mangabeira tenha come.cn.~ 
metra iti..ft.â,ncia;· proql~IP.ns ànbgos e três,·vêzi8s maiõr.dõ ·que a· bacia- essa c.Spolhi recaiu r.um ·cidadão que do sua administração com sorte e,"ilor 
difíceiS corpo- o: da sup-er<Sisão tlos·:::er- -~ do Recôncavo, · - está provª-ndo ·capacidade. essa: razão ciu qualquer outrâ tf!nhil. 

·vlços· jUdiC.iári-ós· dos T..oenitól'iüs .. Por. Aquela .região, semi-árida, foi · 0 Sr. cãiado de c~.rtro-~ Permite sidO bem ~ncedido corr\. .inex)ós' de um-
outro 11ido; a obrã'dfi sprimotalrhen-~· percorrida ·por Antôniô canse- v. E"..-~:a. unT apart·~? :nês qg trabalho.·Eu. me f~llc~to por 
to e àt.uâliz~Ção cultll!ai, _no· campo ,_ lheiro e 0 caNtão Virgulino -Fer-_ - - - 1sso. ·.-
da ·ci~ri_cia.· dO.-Di_reito;·requer .-esfôr· reira -(La,mpeão): Foi ali que se :o sn-. LIMA TEIXEIRA Com --
ço· im~n~o doS juri~trui 'dEsta-:· tfrra, · _ -; travOu a ce-lebre Guerrã.- -das .cu.. rilulto prazer, O sT. Caiado de Castro _:_ Nesse 
·oos Ttibu'ilai.S, · da Or.dém ·dOs - Ad-- - lmdos. á Sr. Caiado de -castro _ Congrâ-... pcnto estou de acôrdó _com· V. Ex::t~ 
Vogr.dos, ·do -I:hstituto ·ctmr:A_d\'tlgndos o .fato importante é que a ba- tulo-me com· v. -Exa. _por estri. desco~ li;' uma questão de sorte pois, em.-me_-
He~se ·sttntido, uüi.n.· C!3-$_ como_ ·esta., cia do Tucano e _similar, embo- .bel·ta extraorctinána. Como brasileiro nos de· um mês éle 11ão poderia ter 
ultrapassadas as me_d1d1:1s prementes ra bem 1naior, à baCia do Recôu- fico satisfeito-. i!~}i-Bn:ls lamento diver- prómovido nenhUma pesquisá. Eu me 
da qrgan1M:ção iúidcir.1, Pc.d_et;á co1ns- . -...cavo, até agora -à. única- zona gir . de v. Exa. :. quando felicita _ 

0 
congratulo ê_ com a· Petro)?iás. 

\ .tituír-sê-etn·-mais o-que_1Jm-Tr.bu- p:cc-du_tor"'de.n.etrAJeo do Brasil·. t 1 p ·ct t t o SR. LIM __ A TEIX_ EIRA.~. Devo ~ -.. -n ua res1 en e _da_ .Pe robrás, ·por_ · 
na:I,--ü·:;.~sfàl'mar·!>C num y_erdã6eiro A grande vantagem é que n na~ esta de.scob~rta. segundo li e pelo· dizer: a~ v. EXa. Q.u~,n~~f_.ui- dos que" 

- l$<Jl;aoona cJeh-hficu ~-. f9rj:i. -de cia do Tucano. está próxima ti e ·que deptendi das palavras de v. Exa. se entusiasmaram. com a ·escolha do 
.np~rfeiçp::uneilto do Dlreito. cmi'!o tão ·~:um grande pôt't(f, "o de Salvador, 03 estudoJ já_estavan~·feitos. ~ias; sem Sr. Frartcis.co Mangabeira. Mas~ Confo 
bem a caDa de di3er u- eminente Juiz ·e poderá. aproveitar.- bo,a parte d ' 1 d ffOSto de fazer J·usti.f!",, -tendo o. ~r: - .,. · _querer, e ,..orma:a guma,_ es·m.erecer ~ . . . ~". -
Dl.:r Bares: -~Dpes .~ibeiro, --- a ·a.pri- da· r_êde de oleodutoS ·existente a pe.:;soa do-. atu-al pr-esidente da Pe-, Mangabetra 1memrio sua adimmstra-
morar a nQ-sSa., ciência- com ~n::tru~ na Bahia. h trob-l'!_Ífl, levo me~:..:s cumprimentos_ e .ção com a ap::esentaçã.o de um ·pr~ 

-mentos }lrôt;iriris, .-b1b1iot~ca· e· l'eV:;stas · 9"- t~ste 'com p póçÓ "de Quererá entusiasmo ao.<.: antig-Os dir-etores que grama de incentivo à pesqUisa e, logo 
foridicas: ~a.--a tt ~tudo isso ocorier, -f91 felto em 4;J mn:!_utos, quandO znicittram.o traba-lho e ni1J tiveram a nos-primeiros dias da süa aàminl.stra~ 
_:. eotno ·2.· -ÜT'l.i-::i d.o ·que 0 pqsSivel te!ti rel;elou .ttmr.. produ;;ao_ hm:ana tie venturà di vê-lo concluído. Mas, de [ ção, tendo-se verificado-a descob':rta. 
sido- pm~'ido a~J agora~ pelo lábor _ 60 b!ll'lls. A Petrobras Ja t...,avra qdalquer maneira os sêrv1ços do atual dêsse poco, eu dl'sejav-a felicitai· S. sn. 
i~~~:cedí·.rel \'te Vossa Excelência, Se-· mamfestado ~ esperança de,. 4_!"5~ Presidente rr5.o e-stãõ d~smel'ecidos. "Fol 0 que 11 p.os JOr{làis. A np~íCla fa-
nhor Pl'<,:s!dcnb Hugo- .Auler, -~ dê ... C"Ç!br-Jr um nôvo .-sampo d~ p.9au- o SR. J.IMA ~XEIRA _ Quan·jlava. <la descobmta~do P..QÇ-o e <la·rcso~ 
seus· emint:_nte P-'·u'ês, :......: a JlJ!;tíl;a a çc.o naquela reg1so. · do fellCLtei o Sr. Francisco Manrra- 1 Iucão do novo ;..résidenté da Pe-l'robra.'i 
irradiar desta. Sala,. estãmos- catos, Com. a efetiva deSca-brcta a d1 j ti -1- "' P • 
:i~i--á oo .. m.ci 0 ·sol-do .alti,·llano-;,~ úa~ce_n- :s • d ..,.. ~ r· ..:r""' '' : beira ·ve- o, cUHtado de dizer que fa-1' de~ incêntive.r oS trabalhos de ~pe-squísa. 

·q0 o-zcto ·e <·do-rmindo tarctê,~·cóm hS re.ç.? -. 3:- 02!•lP ~a- '-le~~n~lllou zia restnção à cltreção·cte s. sa, e que ·Essa.. a faZão do lneu diScur:::_o. em-

\ 

pr~v~çk.ncias pata npre,sal ao as' ·•ngratula·o·e·s e teci·· d t· b . t d .b Q • portos abertas· cl~te hori-zontes :ular:- nw.SJ.mo os rrabalfloo naquela '-"" . , '1' QU ...- se es 1- ora o pensamen o o no rc ....,enacwr 
gos." · _ bac-lrL _ na.vam · prop-:-uononte à organização; .AI6ysi.a de CarV?.lho ·o desaprove. , 

< • A 1·egíão de Quer:p.rã não .ten Quer diZer,- quando me· referia··ao Ui- -·o Sr. A-loysio de Car-vei!hO - Eu 
Era o lJJle- tmha :a ·diZer, Si'. Presl-, grandes. recursos. n1as, segunda tigeilte, etl t-il1ha. em l"istá a Petrobrás, não· disso isso. Meu p-~nsalnentO é o· 

c· aeu~et ti~~it-o- h~m!J • _ • · , a Petrobrás, dentro dfl !Xll-I.CO tem.. <i~e- é" uma s-o:::icdade. Ç-e econo,::nia .segum~e: não é pos.sivel cre_dith1-se à 
O SR:- P.R~SIDEN-'l'F!: ~ po inf-lueNn;lÍ'á C!:Jm' ,igor . nu LYJ.Ista. Congratu~e~-nte com ela por admm1str~ão -do Sr, Franctsc_o Man .. 

· . -·I econonna.do ?uís. · . it!star levando a efeito essas pesqmsas. gabeira- ~descoberta do pei.rolcc em 
Contim.u1- a 'hora _do ~exped1ent~. . . . . • . ·. . -. 'Não disse que quefu. mandara executar •:rucario. Se o· antigo presidente da· 
Tem.· a.. pJ.favn!. 0 nobre Senador j A not!Cla. e atVIssareua, mas- Iegi~tra áS pesqtusa.s fôr~ -0 atual PteSidenté. · Petróbrás era apático.; coma· ü.izia o 

0 •. "~01• 1 .. ·1 Wh equíVoco natu!almente geraao Por Não é possível-que a atuação de~'"' S\\ ll.-!;nistr0-·cta·s MinaS e EneJ:.r; ... ·1ão é Sérg,io }.!tU'inho, ... u ns~u 0._ 1 um reporter mal mformado: é qp.e o tá.- - . -~. ·"·- - ·- · .. -- '"- ." .a--~: • . 
<Ptr.dSfl). . • .--- '?4unjcípio de.'l;'ucano não-se Situa pró~ q_ue_ ~h ah _r•!'" menos d~ ~um .1:?es, ~ a<_Imm!S!t"àç'!,o I:r5Jl~Jsco _M.:~~-~~oel·· 

·~.._ .. - ·_ · _ I xrrno de canudds. zona· em que atif 1 tives~e Ça_do · _ sem~Ihante r:~sult-.(l.o,_ 1a, que_ na9 fun atnaa un~~-- :ilt'~, qu~ 
E::..ta _ausente.· . . .1-Antoriio conselhéiro; ·· 01 en1b9ra, __ :Ç-o. E_r(!grama- de ~u~ a~i .. deve s-er "li:mv_?:do 'C!l.TilO tende de:?CO· 
~~m .~ j:ialávra __ o. _hobre_ &e~Rd?i'' N'.l- ·_-outra _n?tícia ,agradável Com relação .-n:str~aq ~!~-~~se o~ estimulo às_ pe~~ ber!o a9~~lc" pqçc. __ .. C!. i?F· ~!'r~l~c~scc. 

''a.es fuho,. oraqor -~l~s~~:ri:j;o.- · ~ ... petropra~ p.os-·"'foi trazi~a: peio--·:3eu qu~\ ,4s_ c:1ticas form~laàa~ ao f?L ~,an~ape.1_a tem_ ~':'n_o;ç_oes !:'?-: :1 ~ea·_ 
O Si:. NOVArS Fll.UÓ• .t1"éSiâente, Dr. Franciseo<Mangabcira. Çl~Dlli?lO .J3.ar~o..~o; s~gunao. declaraçoes. hzar um~ ad1pm1-->t~nçn~1 (llt~âmrca; 
. - -~- r ·- · :> - · ~ . · qtte· resOlveu criar, na Baria 'O Escli ... do _pr~pno Mmtstl:o ij.a.s ~1mas-e ~er- mas, em maténa dE;. petroleo,--:-':{ e e.ssa 

· ·:;:r'. }?residérlte; desisto_ .da . pa.:.avra-. tório ·da Pr~sidência da em~f:sn, coni· gia-, dtzem que S.; 811- era_ a_Pático; <ies~ é· a . pr}meir!t vez que·. me refiro ao 
· • · • ·-h· · " · •· • o· que se· revela: desejoso de traru;fcrir Cuidado, não dr.va ênft~.se_:às:pesquisas~ pr-o-blema. nesta Casa --.é -p::-eciso. si'" 
.o SR. PRESIDE_Nl'E: ........ : paulatlnàment~.- a ~ua : ... _dit:eção"'"-..Par~: 'às. 'de.')cobertas ··que, feHzmeüte, cõme- :t'-#.ti.-~a .q\Ie.stãó com seriMt,ez -e iimlta 
1-em a. p;ia:v;_._a .Ô-:. nbhre -h_S§nirlor· S~Iyâ[J~~-.:sapi~al_ ~ip·.~~dl?_:_-~- ~ ..-. _çãm _a -.surgir. - ~ _ . - 1 Ver.dade_,. da,nd{l a ca~!l um. a reSpoh~--

.f_,f.Lilhia-,Lages_ ... (P.ã.usaJ·. . ~- · ·' ·--A~~ot1cm !:p._e ±OI-transmitida anf.e-: ·-~-Si'-" 4.l0y ia ii ·-c . , 17 p. ·iiabilidade dos. seus at.os e o louvor 
· · ~- - ~- · ~ --· - ~ -· :ontem; por t_eleforie, _-p~lo· ~sséssor ·de ; . . •. · ~ .a. s . , e -.~1 f a -:~0 .• ,_- , er- ..PeJas _t~refa:i rea.lizad~_ts. - · . 

Não ··esfó. p~c.sente·. .!:?-·?:'J.;ao m~~mo. te!!lPO ·en). que <:omu-_..- m1 ._ ~'"· E1:·· u~,_ ap_~l_t..-~? . -· - ~ __ -.:.o "Sf .·- Jorge· JIIay7lard. _-·- ?erm!te 
~T€m a pal-avr!l-·o ncOre· §enrtàor u:. nicaya 0 .Pr~ós_1to q~ Dr,··FranciSpo o SR. LíMA !l'ElXE!RA ·:..:._ Com V. -EX~ um ápatte? · · ----". 

zuá ·~r-ei~eh}t+: • ,. · .... ·. Ma.l_J-gl_l~~ll'a e; no_ ~-C~IT~r -{_la .s~1114:.._ multo Pàlzei.'".. . · h-·_. .-- O· SR. LIMA :TEIXEIRA·. - - Vou 
l)à, ~~s~rvar llill d_os Cf~lS dfas pau!, em ' - . ·. . ~- - . - . .·!'C5püli:der _a"o r-.part~do' ~·ol.::rê Sens.tí.Jr· 

O SE. LIM.il '.IEIXEIR.~: -~~lvad~r. a~oll]pa~;lar d~- perto a a~i·4· o S!. A!oysw_ ~e_· Car.valho.- Pa; Aloyslo de C-atv:alho h e. e)ri _sêgU:ida, 
- { ~ão. !_Ói ;~v~sti{-1J~fc{ ~r_~{l~r5 cie- 'il~ades. c!gs, d~~! .-a!_l?.e~'"'os_ Ça ·P_e!to~ r~ce-me que J?:_a '"espo_?t~ de- V. ~x .. , coilcederfi b ap3..rJê _a V .. Exa. 

r.1lflr ~!.:es_irJ_ep.te~e _Srs.·. senn<}o::.es,--os_ !J:a9 ah J<:.st:_q.Ia?~·- ' - . .·.h~ uma certa cont,r~d~~ao. Se- o- an- . De:vo·córire-isár q·u-e ó sr: FrârtcL<::C-0 
.~ _ ;{;-rn~is C; me3rr:.o__. pessüa~~ que vem da s~.- Pr~19-~~.!e, ~~~s~der_o ~);5a_ at~- ,~go Pr~s~<!e?:t~ -d~- ,PctrobrâS era ã.pá-~-M?.hga'oeira esta; ~~e'}péit2.ndo ·minha 
-_j3t-l•i:a -U·s~eni~llll!a'· lloH~~a-:~lL-,pici_osa:. }~~$_~ ~fréiri~~·ê~a~h·;;~e~~.~~o ~él~~~~ -j_t:co, J!!i? §e ).u~t;-(tcl:_l __ que,_ m~no~,.._de s~ih_P_atiã per~ ti1aJ1~ír.a. cçm~o ;'5e cond~ 
nJ -1DC::tr denominado.- 'fucano; no no-r- cretizar. 0 'Hüi:i_·eió dGS ~hàianõ --QUo 'é" a r-~·m · mê_s_ ~po~"."' d~j-,.__-~ua Sl:bstrtmç.· a,:;; f\~ f refi te d_a J:~t.;-_o~ras .. LI. ~e~la.raçao _ 
.-C'2"§te d;f m,.eu Est~do, a~p.::tl'ohrás,_ :Pro_-~_ trfl:..'"isfe.rênciil. da ... erle ~aa:Ceriipànhiu l wn}WIJ_l ~ ~ado ~e~u,~a.. ... o aS pcsqtm;'"'""'.: é!~· -S. ~~ de qu~ va1. rem1c1ar, no 
<'i<te1-cv. r..ntes, :\ pnJspee_ç~o. ~ll abriu :pal':>. r;, Gapit.al 'dt~ ,Bãhia, .,_:~.-.. ~:-, Que .SfJ· f~!_,_.nlm em T~cnn~, _por s~à ·d__e..; j g.-~,nde ~':.,t?.il? ~o· Am:.zonM, as, pe-s­
nm ·tlcsu ~t_·q.~~~ _de1,1 n npj.ne·d-e Q\lf~·e:- -· :o destino, sr. _pfemdent~. colócou _ ~i!tmm~çaó, de:scobr~ndp,s~ !lltl -Poso·• qms~f-. ;.n_ae .caw8m ·_ std_o· en~er!}-da~. 
:á.- -C!J..It'fl }_..<;n.çúis, · co_ql'strme 1 e-v~lr • .m a· Bahf~ · r~ulitn . po$içáo pi•íviiegiãda 1 que, . s~undo V. E;"" e- t,ao~ pre~1osu, /1-Iá,, ttJl?B, à1~-l-'D'?~n9'a de opmlso _a. 

.'f~ :ún~i'~Ws. Sê-(_Lm:i!or~ · d.o que· os quat1to à exo1braçâ-O dõ·pefról€ô.- !Jfr.'j·com~!'Cialmente. · · ! res'JeÜo da eXIst:enç1a ·ou na o d.e pe--o 
~j _R<.:~~-::~:.'.0 ·l?S._l~no. i'CC?-lÜC _· -~S" yê:Z-es, Pe~lsa!)ln·J ni:~sb,.. 9'"'S~ .. ~li~~A ~~RA h7 D.e~"e r t.·_:óEo n~ql]efe.loc~I. - ' . 
- À à.ler.r:q --coni gue a- POlfli~~ção de j ~·-.tltié o d~s~!~(l f!fel'V~iu ·a:tiH:·ll' ~--i V~~~ ei;t~~ l_r,mb}'B:_CIO -~c:_~u~ et: d1s~e j . O·§t. lUCi!_P?- dç. tç_a~~~·aLh~ -- y._ Ex~ r • 
Tücaho_ ~ Í't!:.:!J;:~l o- i}\ to; tüo. ~ugno -~e1 t~aa-Q de _Tirfi~!·- e~c.:u.styam~:-1:.-e- a J)r{l~ 1.a:uç. o. :z.._nn~~b_o . d~:S 1\'Lr.a:..-;. e Energ;;_l. se nsG- e.s~hou e!1_gr~t.:;-rd·o·; ap.rra~IU que 
11:2!"-:'to, ~'r:-;;.-.:-_:,qu- !lOS opêrants uma- O.tH~::O.·J dn p~;,T"deo. · . -· 1 se referrra i"t- .ap_:tl.l~- do S::-. C.h-:>::•n!.s.o ~ rts p~qms~s_ no .Ama::;onas t1ves:;ezp. 

. . . .· ' ~ . . '· . . . " 



sido encerradas, poís declarou, no das coloc_ad~s e~. Ita~tuba. P?r ê·sse \sem, po~·que t\ldo é :Brasil, mas por. -vem exp1icar porque desapareceu. Ale­
início do seu discurso, que, uo Brasil, grande tecmco, ate hOJe funcwnam e que tena havrdo um cel·to capricho ga-se que o petróleo de lá não é co-
só hâ petróleo na Bahia. qualquer pessoa pode provocar verifi- da naturêza no Clrcunscr(.ver ê.::ses mercial. Ora, 0 nobre senador Fer-

O SR. LThiA. TEIXEIRA Sr. cs.ç~o de fogo, Isto :foi fel to eni 1929, lançais Petrqlíferos na área do meu nandes Tãvora diz muito bem que ~.e 
Presidente, riâo estõu sendO bem in .. m~lS ou l?lenos . .O .Pm,róleo de Nova Estado. um poço em determinado lugar nã.o 
terpretado pe1o meu antigo professor Ohn~a fOl distnbtudo, por torto o O Sr. Fernand.es Távora ~ Permi- é comercial, pode existir outro unw. 
na· Facu1dade de DireU.o, o eminente B_ra~ll, como propaganda! ~m tubos ~c te V. Exa. um aparte? d'.Aas léguas adiante com petróleo 
Senador Aloysio ·de carvallio. ·Elt VIdlO. Tôdas as repartlçoes do paiS 0 iR , bas<-unte ' . 
disse que f!.}mentava não tivéssemos receberam um.a .amostra do produto, 1t SR. LIMA TEIXE A - 00n:l o~ Sr.· Aloysio de carvaUw- E' o 
d b 'I de teor suavJssimo conforme tivtJ 1 mu o prazer. esco erto petro eo no Amazonas e oportunidade de veÍ-ificar 0 que se o sr. Fernandes Távora _ A ques-! caso de ~obaW. O poç'? .a~erto em 
que o meu Estado era, até hoje, o propala na Amazôn:a é· que 1 vc tão de petróleo no Amazonas não me-~ X..Oba~o- nao apresentava,_tniCialmentz. 
Unico p::odutm: de petu11eo que o des- <>abotagem por pa.rt~ 'cte um t~~~co rece qualquer discussão, pois éle exis- comhçoes ~ara. e.xploraçao comercial, 
tino havia reserva-do-ao BrasiL · ~mericano. Na região existe mais pe- te .. Eu o vi jorrar do poço de Nova O S1;. _cwad,o ~e}~'a_stro- E' a m~-

0 ~r. Aloisio de Carvalho - Se o tróleo que água continuemos a insis- Olmd!l, bem como todos aqueles que nll;a duv1d~ de bJa;;,lleJro,.-porflue o P~­
destino rese}'VOlt ~ Bahia o. privilégio tlr neste ponto.' se outros países oomo por 1a andatam. O fato de haver ou t tro1eo aproeceu em Nova 01mda. To­
d~ ter petrolee, tôda pesqms~. que se a Bolívia e 0 peru, situados na mesma niio _possibilidade de ~xploração co-! doo vímos ?S amostras, Rec-ordo-.we 
fi~er fora - ll!lla vez qHe Ja foram faixa, têm petróleo 110 seu ""ubsolo n:erc;Ial 13aqu~le poço IUlO ~ezn lptpor-1 d~ sat1.:-façao patr!otiCa, do nosso J'l­
feüa.s no Amazonas e n. ao d'eram re- porque sómente rt Amazônia nã ~ tanma. {)e e;sctste PE:.tlól_to JOnado nu-~ b1lo quando nos fm commucada a eXlS• 
sultado . - não apresentará efeitosj t-em? E' uma· int~rroga.cão 0 ma dada porção de terra do País, quer têncta de Petróleo, em local, aliás, 
úteis. v. Exa. nao est::í. compreen~ ~ · dizer que all ou acolá há-de J<Orrarl marcado por estrangetros. Existia pe .. 
dendo? v. Exa. afirmou que t'' fez. O Sr. Paulo Coelho - Per'.lüte V. também, em maior ou rne11or Quanti- tróleo, e éste desapareceu. P..:rtanto, 
uma pesquisa no Amazonas e que essa Exa um aparte? f dade. tronbem estvu. de ãl3õrdo e felicJto o 
pesquisa nada_ revelou quar:~o ~ petró-. 0 SR. LIMA TEIXEIRA _ Res-! 0 Sr Pnulo coelho ~ Exatame•1te novo Pres1dente da Petrobras }Sela un~ 
l~o em -~ond1ções .comercmveis.. En-j ponderei prim-eiramente ao nobre se-j 0 sr'. Ferna.naes Távor[.l _ .. ~ O ÇlatJvt', _sem,. entretanto, den~ar . de 
t10u! entao, u_m. hu;o _de , Io~n:or ao\ nadot; Lobão da Silveira, e depois con- problema é fazê.-lo Jorrur. rend:r nunllas 110p.1euagens .ao antigo 
qe~tmo. que plivllegtQtl .a Bahtu com,o çederei, com. muito prazer, 0 nparte a ( 0 Sr. H_er{balào V feira _ No Esb~ ~.res1ctente, que nao conhec1, _ne~. :.te 
~mco prod~tor de pntt~leo no Bra- v. Exa. . do de Ser i e t-a JJ&m ·arou -etró- v~sta, l)em de Iouge. '1e.11ho Q.ele IdeJa .. 
sii._ Sou ?~w~o n~as c_ontess? que ~a- Dizia, hã poucO, que 0 Dr. :Francis:- leo. g P lll J. r P I diferente do_ que leio nos jOrtl!iis. Eo::­
màiS me ~mocione~ com_ a. c\rCU!lS~an- co Man~abeim já fez decl~raçôes pe- 0 Sr. Paulo Coelllo _ Perfeito, não to~1 conven~I_d:o de que é gta~tde p~~ 
cia de s,el a ~ahta ~ umco pr~~d,lt<?~ r~n:ptór1 as à imprensa, de qne vai 1·ei- era possível que fõsse circunsctilo aôs tt:;ota;o gr_m.-~~e. ~rab:rlhador; JWenas, 
de petrg~~~q r.o ~rMilf c_om~ h.-mais mcmr os estudos sõbre as perfuraçóe.s limites territoriais de u/n Estado· era! nn-o e cXIhlctomst!:1. e 110 BrasJl atml 
md e dsensll-'t"zbollá a r~ns HencJ.a..., ta"dse-~ na Amazôma. llatural que -outros o t veE::;em. • /quem :1ão 6 l"xlhi-cionista pão con&·:>~ 

e a Pe ro r s p:na o meu ,c.S ..... o. o sr. Paulo coelho_ E' 0 que nós, - gue cmsa algumrt. 
O .SR. LIMA T:E1!XEIRA - Sr. da Amazônia, esperamos. O SR. LIMA TEIXEIRA Par 1 . . 

, ~res1dente, lament.~\ ,que ~s pesq':1sas o SR. LThfA TEIXEIRA De~ isso que, à.!!- ':'eze~ •. chegq a diz.er só .. oi O Sr. 'VlVald& Ltma- Mmtc bem! 
· 1 eal~zadas ~o Amazol.as. n:lo nves~er? monstrava eu, que o atual Presidente de_stino pode JU~tlficªr· b_ve.ssc clrcu.n.,. O rtob:·c orador permite q:te parti .. 
surtido . ?fel~o e _ ~:rlFLrJei que o ~esti- da Petrobrás .entrou sob bons auSpí- cnto esses len~oi.s petrolíferos no meu · cip.e e!. o deb>:'te? · 
no ~avm. Sldo P<~dJ~o pa:a ce.n a cios, e o Minístro das Minas e Ener· Er:t~do. ..... . - I 
Bahta. congra~ule1-1ne entao pelo fa- gia que se supunha estar errado agiu Sr. Prestdente, mull.os anos sao O SR. LIMA TEIXEIRA - Po:s 
to de as pe~qu1sas em Tttcanu. se te- ace~tadatnente ao pretender mud;r a passados da descobe;rt~ ã_o p~trólco e não. 
rem conç:rehz8;do 9om a descoberta. qe direção da AutarquJa. sejamos sinceros, deVí~mos estar n1ni- . , _ ~ . , 
um lençol petrohfero com possiJ)lh~ Ooncedo 0 a-parte ao nobre Senador to adiante. sempre fui apologista da ü" Sr. Vttatáo _L.ma· -:- l\~:us n.!ta 
dades.mniorf's do que o do Recõnca- Paulo coelho. ' pe.trobr~.s. da Monopólio Itstatat ~u. v_cz quando ~e _:::g·Iia n qu~.stao p2tc-o-· 
vo baiano. Petrólt~ mas devo agora fazer a ml-~llfera no B1astl, sobr!=tudo pflra <le .. 

o _Sr. Jorge Maynarã - v. Exa. O Sr. Paulo Coelho- Corroboro as• nha críÜca. · ~ei1~er nossa região, no tocante a· ê.;.:.e 
dã licença para um apa:te? I ~l;l-la~r.as do nobre S~nador Lobfto dul p sr. Caiado <r-e Castro- Pennik.II~1trmc::tdo pr?blema que ~m <!-e~!l-

0 SR. LIMA TEIXE.1RA - Com Silvcna.,, .e:rnbora afastado da minha\ v. Exa. um apai:.te? - fmdo a arguct~ dC\5 reno-mr.àos tccn~·· 
muito prazer. !terra h acercrt de seis anos. Noticia· 1 cos da Petrobnls. Renomados cnt~t' 
_ q Sr. Jqrge Jll(Jy1Wrd - Desej?va ram os jornais e o c;onfirmanun o~ .,., C?,~s~. LIMA TEI.XEIRA - Com aspas; ~á declarei qu~·o caso da Pl!4 
escw.rec'ªr a v. Exa. que foram feltos moradores de Nova Olmda que, qtmn- · s .. ti:-..Laçao. . : I trobr:1.s c caso de- poN:Ja e policia '':It~ 
estudos, n~ zor:~, crosl.tc-:a da Ballirt, do do teste realizado, o petróleo jor-! O Hr. c.a~!~o de Ca.s:.ro .- Antes"?el triótica, nacional. A Comiss;;0 .p:1 .. _ 

há muito têmpo. Portanto, a desco· rou, atingindo as roupas d1)s que es-j V. Exa. Irucmr su~ criUca, àer. 4 1o, laiY",.;;ntar de 1nq1.1érito náo terri con11:~ 
bert.a do pCt~óleo em 'I'ncan_o não 1??- tava~n P.res€ntes, ~nclusive do ent~o bm~e.;n, cc~gratuls•·-Ir.; com_ 0 .... ~wvol c~~~ento de vvnclusão favoráyel à ~r?. 
de ser surpres~ .. A formuç.ao crosL:t~ Presidei;tte d~M Repub~icf!:. Dr, Ju:;cell-1 Pr_emaente da ~~tr9b_ras ~or. L~_ S. grao amazônica. .Agora, cem 0 l10\'o 
cea que oomer.a na. Bahia de '1'ut\05, no Kuh1üch~to.. de Oliven·a. I Exa. rnand(_\dG r<;-lUlCtar .os ~re.tmlhcs Presidente da Petrobráo:: p·a"ece-· 
os Santos, ahávessa o Rio São ]'ran-~ O Sr. Lobão da Silveira - Exat-a· na Amazôn;a. Tlve- opcl:rumctade de 1 gue está sendo c~clnrecida a · ... ; 1 usç~~c 
cisco e "\•e.i a'l.ê o Arco v-erd~ .. em Per~ mente. .. duas ou tres vezes faia;· n(fsta Casa,! Hft poucos dias, n Na ·ão' s;ube ·.l" 
m~m.l;mc~. ,inu:~a. a puss1b1~tt\('l.de rla O s:. ~a11:1o _CoelJw - l!:s.'3e petro- 1 sôb:e o problema ~o ~etl'óleo.~o Al~O:· nova fJêriuracP..o a;nrzónfcfl, Mc.is UI .:· 
extdenc1a _cu~ J;Jt:uv.eo em t'J(,J. :1 ..:..·.:.r.a. fleo foi distnbmdo a todos os presen-

1 
zonl!.s. Mas nunca ~. demal.s rep~tlrj ve-z a regiiio- mostrou nu~ po.,. i ,n,: 

A ·Petrobras ~ube ÓiSSt?, ro.z,.lo. por qUe\ tes e po~· todo o s;rasil,' em garrafas, que estra~ilian., o. fato de ll~ve_: dt- lr6!C'J. Na ren·ião de C~l'ei:r.o ~H ·~: .. 
está ptosscgumdo ::.uas peBqmsas para. coro o. rotulo "Petroleo de Nova Olin-~ mon~traçoes poS'itly~ de -p~tl:ó} ... o. 1 p .JiLO de Mb:aCnué o petl'Jl~ 1.~ ?."'. 
o Norte 'da". Eu, por exemplo como agente Amazonas, e os tecmcos estrnnge1ros c~m tal 1 · { ... o JO.to.t 

0 SR: LIMA. .-TE:ÇX'81RA ...,.. E' ver~' do LDhle BrasUeiro eÍn Belém tive declarem sua inexistêvpia. Ctn:t~ f fi' ta,; 0~ técnico~n~etu~s~dage_. que~ nlan~u-~ 
dade, isso j~ se· di~ia desde o tempdj a oportunidade de levar três navios· era ~n Chefe ~~ Onbiilete M~1Itat do, e·. n . a ; ro .. 1'~. ~um ~:1:.:.~ 
de •reodoro san1pnio, Irnack ..(\nwral e à Nova Olinda, os quais transporta.-! Pre~adeut.e q-ctullo Vargas, quando. re-1 d~tr ovos ~t~drn., pcaiam de ?Pm;r 
depois silvio :I?róes de APreu. Irnr.ck: ram material destinado a perfuração I cebi denuncia, de que, em dctermma- \ t· 0 ~de_~~ ~c os dms e at~ hoJe n,.o 
Amaral pcssui mr.gníficos trabalhos a' E a aíh·!;Jativa l:í., crà a mesma .sa2 dó ponto-- no. Amazonas havia petr~_?- 1 ~ 

1~emoi m~~·~~l:l~.' Qt!~!' dlz.()r, há .o 
respe~to. Há, portanto. n1aís rle Yin~ /lient.ada pelo nobre senador Lobão, lE!J em quanh~ade, e que a Petl'obr~s f,'. e:~~s Jo C'd .. beLado d.e _esconder o.-; 
te arios. 1 dl\ Silveira, de que os americanas ou! na o providencul:va, ba?eada nos. têcm. 1 ~ es~t._ a os ,., as perfura~o_e§ na_ Am;..-

o Sr. Jorge .t1a11na;ã- o que qt:e~l estrangeiros, que estavam em Nova' cos. Meu .quendo chefe e hmtgq e.o·~õ~ua. 1°"'~ as ~erfl!~~oe~ sao :r;:o­
!ia. dizer a v. Exa. t:_ra ~xatamenie Olinda, sabot.avam 0 petróleo, sob pjtel' conh~c1'?1ent~ do fato_. d~termllU\U:net:~~· ...,e ~ao _e:x:gl,?-l·~vn~ com~rct:-lT­
JSSo qú. e a.s pt!õqUlMls ll:J.O sao recentes I fundamento· de que não el'a comer-, co!n urgencta a 1~a: de tec mros. a rE!~ . me,>~-: ~u nao e .opmrao d9s t~cmro. ' .. 
e os e.o::tudos vém de há muito tem!-JSJ· ctal a sua exploração. o fato é que, gi~o. O rato ausp_tcwso é que d1_a~ dr.-1 5~P:--1!os da Petrob!·ás. li AO se po·!1• 

O SR, l,JMA 'l'BIXEIRA - Nao; conforme V. Exa, acaba de declarar, po~s o petróleo JOn'OU. Ine:xpllcavelw; C;:,t.:Ol1cter O . r: to· de que qualq"Jer son. 
sómente n%ta n~~iõ.o, ma~ en). ~utras é pensa:nento do novo ~residente dnl mente, porém. de uma. hora para ou- 1 ~a ~u.e Pe1!2tt'e no subso~o, ao caho 
no Brasíl. A_penr.s m~ congra~ule1 com I Petrobras rever tão palpltante -assun-j tra começou o desmownalll?lto ~o 1 

: .. ~e11tenas_ de metro~ de prcfund. _ 
c atuàl pres!dcnt:: 0..1 P~~:c;Jr3:s que 1 to. Amazonense que sou, fürmulo, pc:ço e a le_nda de que o petruleo nao I ".·""de,. faça .J.cr;.:ar peti'oleo. N~o tem 
iniciou sw1. -aOminis.tra~:.\0- cnm gt:m-lapêlo ao Dr. Francisco Mangabeira \era comerm~l. . . Sldo ?espe.r?lçados os recursoii- da P..:­
des e reais, l~iSSibili~ad~s. .. lllo sentído de rev~r de manei!·a con~j· O_ Sl.". Vn;aldo lAma - A lenaa troJJr~s. No en~·u;tto, na ad;ninistra-

0 Sr. Luoao da Stlvem< - \. Exa. ereta as ocorrêncms salientadas TI{l! conhm.~a. . çáo ao Gal. Idaho Sardem:J<:-rg e;:-.-
permite mn a;>arte'! I que tanp:e ao petróleo de Nova Oi in-! O -J?r. Calado de Castro -:- To~: o_; saram as pes4nisa~ na região. E nt., 

. . __ , _P. :da. de Abacaxis e outras lcc?!idflde:; ·no;;; Int_cré;:;S-amos pelo petroleo du Dlesmo ch2-;;ou a fechar 0 Escrítórlu 
O sr:-. LIM~ .-";EIXJ~L~~ :-- ~uço..:; circ;mscritas ao Atn..<tzQnas e à Ama~ l-?-_mn6ruq., c;tUc colaborp_mo~- PO:l"a rJ.,ue da Petrob.6s f~ .l&."!lém. Esse é 0 

do~ r.na~e~,d? a,!~:t~ d,o ILb,.e ena , 7:ôDla. _~1os~e~n reahzndas ·as ._expenenCI8.JE d~- r:tesmo Ge:~~ral que. nosso bravo c ctis-
OI :f..obao .!1 ,YL·~l,r,a: _ : .. , _! O_ S~. LIMA 'J.'ji;lXE!RA _ Havia~ te~'.r;-:mada~ pelo ~l'~SIQeQte qa, R.eutt-j tinto comj13~eiro Ça'íado de Cabt:-n 
o Sr:_ :., L?~~? t a. Sn~,~-zt? .• ::e_. m.ta , e lia amda na Petl'obrãs, diverv,ênci::ts f blrCJ,. conforme ca.n:a qu~ lJ n_o Se- . acha que .s-~Ja homem que n:lG ·c"' ..... 

~me ~tl·1d';;?;<l~'"\ ~l\'_..;t~n~-.. "~~-~1\as. d~ qn:~ r•m tô;:no do relatório apre.sen~ndo pelo·j nado,, doCm:.tEmtada, .de um !11011W!1to J ele publkidnde. Trata-se de p~ssÕ:~ 
~J., ~:' 11 ';:,._,en.,. __ ,.?.'!. : :~;.:- :.t~ na .;:..~t _: sr. Waltcr Link. té-cnico con tntn.do, para outro ~os :5en~n1os. des.~srJar~~- 1 r.. quem 1r.ço, na sua p?.ssagem p"l ' 
?:~l~ n.to c1 ._'":~il tE~_~,t;~os, ... s:--d"" t •. pela Petrobrás e esveclali.:.:~a em nes~·çados. E, ~te hoje nua ha urna exph- "'~ . ·-, · ~:.l 

tc-~1~~· h :?VUll.o.~. d~s t~tnk':."'. com. quisas petrolíferas. lcaçf.o razoável para 0 que por lá :r1 .rubra'l. i::~_meras r::>sl;rições. 
re1a.~,-..o u No~rt, Ouud~··.~~o Am::J._zon.a.s~ / O refet·ido 5enhot·. crio-:.t sé-rias di ver· aco.l_l~ecer. :r-:Tw ~ou técnico, niio e.<:;ton , _o ~r .. ;'-!O!t1~o ~c Cur·valllo - O n'J­
é ~l! que ho.n~ .sabo~.··-:em ptua m ~·ê:1das entre os técnicos bra.:,ileiros. h~lbll~tado a opmar mas ... tenho a 1~.1 e .'::~en •. ~or ~~I~do de C::.t&l.,ro refe. 
ter~OmJ?er ns ~uHlS a lun de que o. ;·~!'~-nde l:dete deles discord • S ,. con'Ç 1cc.=:o mornl... -~lta-f:'e a G~OllUliO Barroso. . 
po~v nao funcJOnm:"'<"l '- · ·v a ao , r. b sr' Prwlo ê~eJh"O __ Ex'ltami'nte I Walter Link, h~.1e afastado da p,;tro-! O. Sr. Vitaldo Lima V. EX~ ú o sr. vwaldo Lima_ E<>tou nva"'· 

o·sr: I .. obão i!a. Snvefra :.:_·f';r.issO:hriB.:..,Jtm seu c~!ebre re!atóri~. ~firmafPal".rl.~!~! . ·' . çando m::!.ls. Quero referir-:n~ nJ~ 
não P•Jdeh1o·s deixar passar o comen-. o .. t;,_n,co n~;~·I~fl~1o nao exlstn· pe-. o ..,7 . Cauai.!J. de fastto . - . . . de I só ao General Id'ál!o Sai'démber!{. eo­
tário de v. Exa. sem contestação, i hv •. o n~. ;};Q.t<-:Zoma: .. ~l!·" ;>elo TilC'nos,.Q;l~ ,1.1a Amnôma h<~_ petrol~o, C!JrJlO n:_o_ac CuroJ!t!l Jan:;.ty Nunes<:: a~G~o-

0 Sr Lo!)'
"o '" Stlvec·,. R je 

1
em quan ... w~.-de com<:;,c~a:xe.. ,t.,uLen"l no Acre. Torna1n-~e nece::-lmsro Barra~o E' a 1."z'o· n·J .• , · ' ~~.. a - o t.,rr01-a 0 ~1- p d. '! . ' ,,., ,. 1, d , !ê 1. "'" · • " a. e--~ a Qthu sindfl. c·xisten: municípius da Amazô~ ~-o.' '-'· .. ,e lQ .h C.·tll'5., aue s~.~a-~c,, os e.s u.o.~ e que se~ s~~ 1.5· ü:l fi.Jl1[1 __ ::men..<:es. sobreti!dc, S~'!l1'0rt} 

. 1\-,;, ccm.J 0 de T'~'\it~'ba ]Je""fm•-•,..•)·'S! opoe. R.qllela 'O!~e.lt.açao, aconselhou o 1ar •. o aos brasilCitOs. l manifc.:;~ 2 ;n ~Hi'li lllU alfo gra d t 

I :feiÚJ.S pelo C~·',.,.enJ\·,.,ír_o, 1;6 .~:- .... 1"0'1·.~~- \PrGSl~cnte da Pe;tl·o1)rás a rciulciar os1 O Sr. Vivaldo Lima- O.> eõhldoslrolta. '· · <- u e e-- . 
. 

1
.. >-;,;-;: ·--.- uto ~~ L~,· referidos E:<:tu.:io" :J"i +"o,·am f "fo; j aia~,- um dos nnmetro~ que verifica-i A"'·· "'"~~.:. ··~ .... : . 1 ~ ~- .cl .• "· f ram petróbo em todo 0 Br't;-·H e ue; 4 su!t,p.o ·•:~·-• ;:~. ""o'''~r·~'-dq B-·h~a.: O Sr. Cawdo de Cct.c:lro -- Rcce- o.sr. Pzt..:lo Coelho~ Muito bem. 

( Ultimamente. narece, voltoa'"' ·~. ~u.:.l cm:1o. umc~ .p;::,t.~dc::. (h>. J'erkl'<'!i~~üí. (!Ue, be.n:cc: J'"''r -:-r2.-: dn r-~~n'>l~"~ (1., J\•·o··- ; . Ou-lnda. se .. ~ r . ... ~ 
1.. d_:os dn Petro6ris. Poia i.Jem,a~d ~Õn- g~~s~ g~1V1~1i0.Eot.;do e ~ue d~z~:la~:::;, zum~.-. e e l'cp~nl ~ ê;;;"~ n~~r?!eo f'~·- \ P.eÚ·obrá~: crc: ·;;~,.,;m rc~iã~~uar:,~,,;l;?;~ 

_ - .... s n ... o o po;;,::.ms- sapa.cr:m. PO!· que? 05 te~mcos d.e- '\'1-•~::.mo, o.:;st\.õu;:;n~o emenc1::1 à. 1~,;};: 
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O SR. SE:\_·\DOR GILBERTO 
:'VL\RINHO PR.O~U:'-JCIA DIS­
CURSO QUE. FNTREGUE A 
REVEAO .D.Q ORADOR, SERA 
PUBLICA ::J O POSTEl{JOR­
::VIE~'l'E. 
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que pUdermos at-ender a todos os com. 1 Expedicionária Brasileira~ e endosso 
panheiros sacrificados e às suas fa- I :n~egra!mente os C(Hlceitos .de V. EX.'\ 
mílias. O simples fato de o Sr. R:-timundo 

O SR PRESID1~:NTE: \ EMENDA N11 8 

Está finda a hora do expediente, (Corresponde à Emenda ni?' f ·...,. 

E.<>Sa doutrina, que para nós é um ... cava!cante sub;:;crever essa• mformação 
verdadeira reli,.ião levolt·me a uma :eva à convic<.;ão de que deve ter !:un­
excepcional si'tuaç'ão: até hoje não damento a argumentaç:lo por êle ex­
surg-iu uma só queixa por parte ae pendida. 

passa-se a I CEC) . 

OROF..M UO Dl:\. \ Ao art. 16, 

qualquer dos trê~ mH e mtocêntos ho- 0 SR. CAIADO DE CASTRO _ 
mens do Regimento Sampaio que ·etl Muito ob!·igado a V. Exa. 
trouxe de volta para o Bra.<:il. ou de 
suas famílias, com t·elação ao trata­
mento e ao amparo que lhes foi dado. 

:Esse o motivo sr. Presidei!tt:, que 
me encorajou da tribuna d0 Senado 
fazer apêlo ao ::'r. Mini:>tro Ca Via· 
ção e Obras Públicas. 

Volação, e1n discussão única, da\ Acrescente-se "in fine" ao item c:, 
redação final das emendas do Se- ".. • promovendo as p.rovidências' 
1utdo ao Projeto de Lei da Câma~ lque se fizerem necessárias tendentes1 
ra n\' 135, de 1961 (n~' 4.77.0, de a favorecer a homcgeneidade de ori- 1 

1958, 1!_a. Casa dé ?ripern), q~e .dis- en.tacftu dos serviços de bibliotecono·\ 
pô e sobre a projzssao -de Hzblwte- mta". -
cario e regula seu exercício (reda-

É, portanto, bastante doloco.5ü, para 
nós que lutamos. mas contamos com 
o apoio de todos os Senadores, saber 
de um caso como êsse. Ainda agora, 
assinei três cartas pedindo colocação 
modesta para companheiros nossos. 

O Sr. Lobão da Silveira - Permite 
V. ·Exa. um aparte? 

· O SR. CATADO DE CASTRO -
Com muito pmzeL 

Por iSSo não posso l ~ei~ar _de ape- O Sr. LobãO da Silvezra - O as· 
lar: um homem que .m ae~o~to anos sunto· que V. Exn. focaliza deve ~,er 
trabalha sem , sofrer pumçuo, _setn · devidamC'nte estudado pura se veri~ 
qualquer ll:)ta aesabonadora, s~ ve de ficar quais os motivo.- detern;inantes 
1.111_1~. hora para outl'~, d~,:;pedl~~ ~u- da exoneração. que, se não tem uma 
luatw.n~e!lte, se~ qurLqu~l exphca..,.~o J·ustificfltiva não h:'! úl:" u r.ce-
da dec1sao, que üec;respel ta a Const1- , · P q e co 
tuiçã.o Fedel'al e a Lei. de-la. Posso, tDdavia .. aru~mar. a V. 

Ex.~ que regres.<;et ha tres d1a5 do 
O Sr. Vivaldo Lima ~ Permite V. meu Estado. e que o Sr. Diretor Ge-

Ex.'.t tuú aparte? ral do SNAPP há mais de quinze dias 

O SR. CAIADO DE CASTRO 
Com todo prazet·. 

de lá está ausente, porque se encontra 
no Rio de Janeiro tratando de assun­
tos pertinentes âquela: emprêsa de 1 

O Sr. Vivaldo Lima·- Louvo a ati- navegação. De modo que não posso 
tude de V. Ex.·~ defendendo, de~a atribuh' ao Diretor Geral do SNAPP, 
tribuna, um antigo int-cg~ante da ·comandante Castelo Branco, homem 
Fôrça Expedicionária Brasileira. O digno e honrado, um !<1to injusto des­
que me cau<ia estranheza e que se so. natureza. 
dispense. impunemente um servidor 
com dezoito anos de trabalho. Tenho 
a. impre;;.'ião de que deve ter sido ins­
taurado algum inquérito administra 
tivo e dentro do seu bôio alguma ir~ 
regularidade tenha sido apurada e Que 
V. Exa. desconhece. Não Jaço a.qlli 

O SR. CATADO DE CASTRO -
O telegrama é de 7 do corrente e, 
pela declaração de V.'. Ex.'~- o Diretor 
do SNAPP estava ausente nes.s-a· àata 
Não obstante, a1gu~m agiu em nome 
de S. Sa. 

çtto oje?"ecida ]Jcia Comissc1o ~üe 
Reàaçüo em seu Parecer n(' 3; rle 
1962). 

O SI:. PIIESIDE>ITE: 

A Redacáo Final em cansa teve a 
disca.ssão êncelTádU. ontem, e~ adiada 
a votacão por ralla de número. Em 
votação·. 

Os Srs. Senadores que aprovam f 
Redação Final queiram ·se conserva.l" 
sentados. {l.JausaJ • 

T::stá aprovado. 

E' a seguinte 
aprovada. 

PARECER N<? 

a redação final 

3, DE 196:? 

Redaçâo final das emendas do\ 
senado ao Projeto de Lei da Ca- , 
111ara n'.l 135, de 1961 (nl' 4. 770-B-j 
58, na Câmara). I 

Relator: Sr. Menezes Pimentel. 

A Comissão apresenta a redação fi- f 
nal das emendas do Senado a 0 Pro­
jeto de Lei da Câmara nº 135, de 1961 
<n"' 4. 770-B-58, na Cãmann, que dis­
põe sõbre a profissão de Bibliotecário 
e regula ~eu exercício. -

a defesa. do Ministério especifico. O Sr. Presidente, não quero alongar­
apêlo de V. Ex.:J me par-ece escudacto me mais. Renovo 0 meu apêlo no.Sr. 
na inocência do demitido. 11:, portan- Ministro da Via cão e Obras Públicas, 
io, causa ·justa a defesa que V, Ex,l!- e a minha confÍança .cte que S. Ex:.~ 
taz e injust-a a causa da Direção. Es- mandará apurar o rato e fará a de­
tou cert-o de que o titular 'da pasta vida justira. I 
de Viação c Obras PUblicas - homem 
de bem, de energia serena, consagra- O Sr. Fernandes 'Ta'Vora - Per-
da me~mo, e que tem deriton.stracto·-"nite V. Ex.l:l um aparte'l • 

E·aia das- Comissões, em 6 de feve­
reiro de 1962 .. _ Lourival Fontes, Pre~ 
sldente. - Menezes Pimentel, Relator. 

Caiado de Castro. 

ANEXO AO PARECER NQ 3, 
DE 1962 

Projeto de Lei da Câmara ml~ 
mero 135, de 1961 (JzQ 4. 770-R~58, 
na Câmara), qlle dispõe sóbre a 
JJrojissão de Bibliotecário e· regu~ 
la seu exercício, 

'ponderação e equilíbrlo no alto exer- o SR. CAIADO DE CASTRO _ 
cício de suas funções - atenderá o Com muita honra. 
~lo de V. Ex.~ e tomará it.S provi­
dênci::J..-; cabíveis no caso. 

O SR. CAIADO DE CASTRO 
Muito ol:nig·ndo a V. Ex.". 

Justamente pelo fato de confiar no 
St'. Ministro da Viação, no passado 
de S. Ex.~. é que não faço protesto. 
Tive o cuidado de dizer que não fa­
ria um protesto 

O Sr, Vivaldo Lima - V. Ex.t.t faz 
um a.pNo. 

O Sr. Fernandes Tavora - Estou 
ouvindo a V. Exa. com tâda atenção 
e posso assegurar que se o Ministro 
da Viação e Obras Públicas agiu ba­
seado em informação errônea, S. E:t.~ 
providenciará para oue a verdade Seja 
restabelecido e a justiça feita. E' o 
que posso afirriu1r a V. Ex.~. 

EMENDA N9 1 

(Corresponde à Emenda n~ 1 _.. 
CEC). 

Incitia-se antes do art. 
guinte título: 

"Do exercício da~·profissão de bi­
bliotecário e das suas atribuições". 

EMEN9A NP 2 

(Corresponde à Em.enda nq 2 -
CEC). 

Ao ar.t. 6Y. 

O SR. CATADO· DE CASTRO -
Obrigado a V. Ex.~t. Eu não afirmo 
que a exoneração tenha sido feita 
pelo Sr. 1\:{inistro da Viação e 0bras 
Públicas. O teleg:nnna n~o o diz .. Mas 
é de supor que tenha sido p'rlo Dire-I Inclua-se o seguinte item: 
tor Geral do SNAPP. O nobre Sena- _ _ . 
dor Lobão da Silveil'a declarou que . ~) a_ execuçao t..'Os _serviÇos d.t c1~­
o Diretor está ausente do seu Estndo Siflcaçao e. catalogaçao de n:anuscn­
há mfl.is de quinze dia~. Deve ter sido h~s e de Livros r~ros_ e pr~~w.s:os,. de. 
então, 0 substituto de S. sa. 0 autor. Potecas. de. p~bl~caçoes o~ICJai_s e. s,~­
Corho se trata de uma autarquia ~u- rladas, de bibhogufja e 1eferenc1a . 
bordinada ao Ministério da Viacão e E}.1J!:NDA Nq 3 
Obras Públicas, apelo ao Dr. !\1:inls- à (Corresponde w ......... nda qo :l 
tro para que mnnde :1purar os fatos CECi. · · 
e verificar onde estâ a verdade. 

Confesso que nãÔ tenho eienlentos t Ao art.. 
89 

· 
para julgar: baseto-me no telegrama Suprima-se êste artigo. 

Parecer Publicndo no Diário do Con­
gresso Nacional - (SP.ção liJ _. de 6 de 
fevereh'o de l9ú2. 

. O SR. PP..ESIDKS1'E: 

O Projeto \'Olta a Cãmara dos 
Deputados. Para ac_ompanhar naque1t1.' 
Casa do Congresso o estudo das 
emendas do Senado designo o nobre 
Senador Jnrbas Maranhão. Relator da. 
l\-Iatérüt na Comissão de Serviço PU~ 
blico Civil. 

Votação em díscussüo únicct, aa 
redaçâo final das emendas ao Se­
nado ao projeto de LCi da Câma-1 
ra n5' 1{)5, de 19&1 111.'.' 1. 650. de. 
1956. na Casa. de origem I. que rm­
toriza o poder Krecutivo a abríri 
pelo Miuistério da Saúde. n crédi-i 
to especial de CrS 20.ooo.coo.no.1 
para a_ C01{Slruçii.o do Hosnital do 
Jomallsta (redação oferecida fJéJla 
Comissão de Redação em seu pa-
1'ecer n.Q 2. de 19621. 

O SR. PP.ESIDE~TE: 

Também esta Redação Final teve 11 
discussão encerr:::~da, ontem. e :tdiadil 
a votação por falta de número. · 

Em vot:lç:Jo. 

Os Srs. Senadores que a. aprov•:rtrli 
queiram pennttnecer sentados. \Pau· 
sa). 

Estâ aprovada. 

E' a ,<;eguinte 
aprontda: 

a redação 

PARECER N.º 2, DE 1962 

Redação final da.~ emendas do.' 
Senado ao projeto de LCl da Cã-1 

mara n.'! 105. de 19tH 1nS 1.ü5(),\ 
de l9ii6 na Casa de origem l . 

Relator: Menezes Pimentel. 

A Comissão apresenta a red-::tcão ti ... .-. 
nal das Clllendas do Senndo I nS :me-~ 
xas), ao Projelo de Lei da Càn1:tra 
n..9 105, ·de 1961, •.n.V 1. 650. de 195ü. na.' 
Casa de origem l , que autori'ln. o po.J" 
der Executivo a abrir. pelo Mínisté(iO: 
da Saúde, c crédito especial de Cr~. 
21J .000. OOG.<lO, para a construçào tloj 
Ho.spital do Jornaiist:l, e· d:i outras, 
providências. ~ 

Sala das Comissões. em 6 dC' feve .. i 
reiro de 1962. - Lourival Fonlet:. Pre...l 
sidente - Mcne.:.cs Pimentel, He\;1.\or\ 
- Caiado de Castro. 1 

ANEXO AO pARE.CBR .i\.\! '2, DE 
lDô2 

O SR. CATADO DE CASTRO -
Esatamente; fo..ço um apêlo. Mas não 
posso compreender que .seja, como diz 
o telegrama: "dispensado sem motivo 
falta cometida", um funcionário que 
estava amparado pela Constituição 
F~eral e pelo Estatuto do.s Funcio~ 
nlt.rios Públicos. A informação que 
me foi transmitida ou carece de fun. 
damento ou, então, hó. de.sconheci­
mento de causa do novo Diretor aa 
SNAP. O que ·me encorajou a vir à 
tribuna tratar do assunto foi a assi­
natura do telegrama, que é do Presi­
dente da Associação dos Ex-Comba­
tentes, Sr. Raimundo Cavalcante, 
meu comandado na guerra. :E' homem 
de caráter, de uma serenidade espan­
to.sa; um bravo. lt'>te homem não se 
abalançaria a passar ao s-eu ex-:Com­
b&tente telegrama dessa natmeza S{! 

também não e;::;tivesse perfeita.mettte 
convencido da justiça da <musa Que 
defende. 

sidente de uma Associacão de Ex· 
que me Vem de um companheiro pre- EMENDA NO? 4 I 
Combatentes, como também o sou. (Corresponde à Eme-nda 11ç 4 -
Pela solidariedade ao comoanheirn de CEC) • 

Projeto de z.ei da Câmara f/ .... 
1 105, de 1961 (nY 1.650, de 19.56~ 

na Casa de origem!, que uutori-· 
za o Pode! Executivo a abrú, pelo 
Ministerio da Saúde, o cred1to es-' 
pecial de CrS :2U.()00.000.CO o:inle' 
milhões d.e cruteil 05'. 1}flJ H coHs-· 
trução do Hospital do JOi'llalda~ 
e dá 01dras promrlCncw.s, 

EiviENDA N.'< 1 

(Corresponcie ft emenda n ~ 1 
CC.J> sofrimento. ao compl'lnheirÔ de admi- Ao àrt 19 

nistracão, no dever de me interessar · · 
pelo bem estar dos nossos antigos Suprima-se a expressao' 
camf!.radas e na qu~lidade de Sena- "diplomados no Btasil". 

O Sr. Gilberto ?v!arinllo - Permite 
V. Ex.~ um a.parte? 

dor da Rep·ública. sinto-me na obri­
gação de fazer da tribuna êsse apêlo. 

O Sr. Fernandes Tavora - V. EX.'~ 
O SR. CAIADO DE CASTRO - cumpre, apenas, o seu dever. 

Ouça V. EX.~' com atenção. O SR. CAIADO DE CASTRO -
~~ O Sr. Gilberto Marinho- Conheço Ex-at-amente. 
~~i-ta-mente o Presidente du. As.so- lira o que tinha n dizer, Sr. Prest-
ckl.ção dos Ex-Cambat-entes da F0F'9Q dentq. (It-tuito bem). 

EMENDA N9 5 

(Corresponde à Emenda 
CEC). 

Ao art. 16. 

Supl'ima-se a expressão: 

será honol'iiieo". 

Ao 'art. 1.'!. 

Dê-se ao art. 
ção: 

1' a 

··Art. 1.<? E' o pr.d::-: t.:~c:tl· .:J.l.l· 
torizuclo a abr;J, p(-:c },'!hi!.:'.e: da 
SaúdC': o Créclito <'PP<'l.".:-1. àt ,_· 
2U.OOO.ODD/;o , r;::tf' :1::~!1h> d: ~·:·~·, .. / 
zeiro:,l, pZ".1:.1 :1 t(;n:;.'JL:~·:'"f' \,.! .:·; :"l-

lcg_o de ho~rüt::!.l ctc:- w·~J-. ;~ rl,, ·,lS-­
Si.:;tência ao!: .iom.•'i:::!:·.· . ..!r .. f:!· · ·tiJ• 

' 
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,trib-ÜÜJ.cres e. t:ed.a.----r~L,:"".S. de ·jJ;·naLs,' (' 
~·:fl:bs.lludcres em ge-nl, Q!W pn•stam 
'viç-os n-as·emp!'êtas JO:'lltl.Ust'i.cas, no 
-.._.t;:do. da Guanabara. 

DIÃli!O DO CONGR':SSO NiiC!OI\iAL (Seção li) F evgreiro de 1962 

-E;;.'\lENDA · N.9·-6· toria tio Sr. Senar!.'>r Ary Vianna, qUt 

<Corrfsponde à etÜendà:nJ'.- 4 ~ _conso)iàa n._ 1eg1sfâçlia sÓin:e ·a .SitUa-
. cCJ) \~ ,_ ção jurídiCa" dos procurad(n·es · de au- · 

.rco-rre.:ponde à entenda 
. . CLSJ. -_ 

ns 5 

1 

j 

-.... Ao art.- 5.~ · · - · -- t.a-tquiãs federais· e dá ou'tr~s. · Provi-.1 · t - Dé--se ao art. 5.9- !L se_-guín_ te· !~da-parág~afo único. O a::rxllo ;:>rêVl~O Ao art. 4.<?. ção: c1êncins, tendo PàrecereS sob ns, 698 
· .t'es:e nrtigo ~!!rá ~~~O i Assoet~f;ãO Dê:..s.ê_ ao ârt. 1.1? ·a: seitJ.int~:, redn.~ J Art.~ -!).9 As leis _orçamentàrias. dos ·de _.·1~);7, ,ins, 819 e S..."' .. dC- 19Dl iõ-br~ 
p;'Js1kirn ct~ rmpr·enEtl. que v:-o:non~- Ção: - - :5- (C~D~O) .- anoii Stl!)~eq:üe.n_te_S_ ~ dàta- ás emendas de .Plenário, das ComiS-sõe:; 
'á a con.sttur:ão ou aquisi~~ao· do· iJIB,- 1 • • _, .-- • 

1
-da ·v1gencm desta le-1 .cans1guaruo d9· . -

• · -- · _ -/- "_.\_rt. _4.b_ :O_.í? 1_ns4t_v~os de,_- Aprrs.etl- tações de cr.s. 1_0. ooo .. OOO,OO .- {d_ez. 1m_~ de- Redação~ oferr:centlo a rêd-ação do nltal " que se retere esta 'lei. - I • f d · · · · ... · 
, .• - _.. tadorla e Pensões. aos Comert.iár!os·, Ih_ões de cru"eiros_)_,~ P9l" :e_xercic_w 1- VE'ncl o_ e:m 1:} dJ?~'!S;Sâo; de .Cons'ti· 

-r;.!:r..---.~.~oA 1'1'-! 2 :-do Indt~ 1 r'átiõ~- ·e .dos Ell1-n"egactos 11_1-~nceiro, a . tí~ulo· dç .·_ª-uxt!lO à Asso- tuit;1i'Õ e JuStiça, favorável às de ns 1 ~ "~'"'"~'~ - _ _s . •.. ~. • :. _::>_ • . ' _ _ -.~·.: . c1ação Bra:s11e1ra de. Imprensa pm.·a. _ , •• - . . • 
- 1 t'!ll} Tran.;:p_o1~t.e~- : .. C?~r_!?~ po~er-ao fl!-, 0 prasEegtiimeptO, ·coriclüsâo e manu· t~1 6, 7, 8, 9, 10, 16 .e 23; fat'o_r!;\v-e! nos 

Cari·espondc à .emenda i1.
9 

2 mar·_contratos·com o···Ho.spJtal-dp-Jor- )t-enção Qo-hospital_a que se refere esta têr~nos çias-'Sltbe;ne:ndas quB~oferece_ às· 

C.CJ) • n~l_iSta, a_,fii}~~C!~ qu~e ~.'~.sz~~êp.c.ia ~1~""-!~~ · -_ .. , ... - · j:i€ ris. ·4, 1( e 13;_ Veia l~~elÇ!.io -d~~·· 
. ·Ao a~t. 2-~ , ~1ca. aos . ~s--~oçJados daquelas .av.cat-~ , Parecer tmblicãdo no- Dtarzo rlo r de ps. 2 - 3 -· 1~ -:- _ 14 ~ 15. "-'.17 

Onde .se M_; ~a Cttpit~l da f1~pu~, qüia$ pertencehtes ã.S c"ategorias· ·pro- -cong"res.so Nacion.at.: ..;.-. (Seção li), de! • .:; '1a --~ 19 ·- 20 _.... 21 ...;... 22 - 24 -
-blica: :-. ~Retifíque.-se :para: na <?~a:- J~Sfi.má_i:i • !éfiri!I~S ·fio· aft ." 1,9, sej"a . 8 de -fever"eirã d_~-.~62~· 125. ~- ·:w-_ c_ 27; dõ ·Serviço ~~blf~O Ci~. · 
de_do:~io de Jàneir9, ~~~c]o da Uu..:.-

1
prcstada no .;:,eferido-hos.pHal" •. · I o SR. P.RESl_~ENTE: . ·_ yn,··rav9r~V~là.':l-·de riS. 5.- s-~ s·~ 

:oaOO'ra: · "' .- E~-1tNDA. N.9 5 : 'o projeto volta 'à.Çn.mara_d~·_Depu- 9 ~ 1-1 é. 23;- Ja1'otáveJ,_ nos· fêrmos _da~---'--
On"e o e' !e• ·. d. ~. Pt:e·ie!tut_a~ do Uis..,. tad~s. ~?ra_-.appD?J'?'ilh<'l:l-~. 0-_est_udo- tblas. Sllbefueridas aprcseiJ.tadaS às ae ,ns-. ·4 

"
1 

.., - - • - - , emendas· do- Senado, .des1gno o no r.e · · - · . · . ., .. - _ 
trito- Federal··...:..._ ,Ret},fique-:-s~f .. para:. -(CoiTesPOnde -à ·emenda: :n.9 6 ~- senador Ary VJ~ima,4 R~~atÇ>r·-da ma- e 1;1; fav~rável as_ 'de !}~'-:r~.~~ ... -
do 'F..s-taâo da- G.uan_~b_ara; de- enticta.: · ·_cLS) > téria na comissao _ae F!nap.ças. _ 17, no.J tê1'1Uas: das suOemendas .que. 
de ilUfárquica,._ de soc.iedade -.~e eco- Ao art. Õi~ota~a -a "ip~~:i~ --~~- ?rd.e_:n do. ofe~ece; pela reieiçã_o ·das de,.~S. ·.t :--, 
llomia miSta oU de_- pnrti_éulares~- 4

.9-, Não há oradores irisctitõs _pára esta 2- 3 -lO~ ~4 - 1~ - _18_;-- 18-- · 
- ,..~ · AcreSéente-s·e ao art. 4,9 o·segulnte oportunid-ade-; _ _ · . 19 -,-__ 20·""'? 21'- 22 -.2'4.._;.... 25 -_-26 

· Ei-rBN:õa- N:9· 3 -" p~rãgr'ãro:-. ·· ·· - · Nad~ '-mais -~Vendo que tratar, vou e 27 e dà subemendA. n9 11; de Finan~ 
• • • o Pa.rá~rafo úniC~. O~ Institutoª não encerr~r a s~sa~ .. -D.esigno _para a de ças, declatanào escapar O a sUnr' ~à ccrrre.Sponde ·à ·eD.1eUoo 1!.9 ·3 , , amanhã. a. ~eguUlte: _- s . o_ 

· - -pQãel;ão gas1ar,_E9tn ~ ~~.S}?tência mé- · - --- · com~ete~cia:· .... 4a CõmtSsão. 
-CCJ) •· .- dica .a: _que se retere ê.ste _artigo,. fm;. ~ OfUJEM. oo· DIA :, ~ .---

--4-o- art: ~-~ • _. _. ~ .. pOt'Eâhci'à ~:suPerrõi- ·à llorh1alineJ:?.t:ê: gis. se;;~o. de 14 de f~·eretro de -1962 . - Está encêrra.dà ~ se~i\0. · _ ~ .- -: ~ 
Onde:-se Iê:.na- Ça:PiHd ·cta ·Re{!~bli-. l?~ndldà~ ébin_ o_ tritü.nie_nto ~os·m.~s_- . . <Quarta.fem!~ .·. ~-. -~· 

ea ---: Retifique:se. par~::: ~ ·91dade __ 'friÓs StÚ1ürãdõs' P.êlos seúi s'eh·iÇos !Jlé- t- votaÇãO, em 2~ di"Scustã_o, dõ projetO <LeV~;-tta-~e_;. ~.~MSão -'M ltL.-hO .... 
do Rlo-de-_J'-~~~!0,_ EStado da <. .. uana; w ....... h Pitiü.S··· -~ ""'' ~-... . jüe·Lei ao·senaaonl?~,_d~-1957, de au"';_: ra.s e 50 miu~tos). . 
ba1·a.1 ..-">-'.. :_ •• ~.-~·-_----_~ • 1 -.-:.~E~·e:.~.~J - -.---<·--------·- ._ __.-· 
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